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ASISMBLÉA PROVINCIAL 
SO* ■«•■Ao orainarta no» 11 de 

Uarvo de ISSS 
'     ,; ^       '        PklimHOI* DO IR. B. LOBATO   -'\';'   ':' 'V 

(TiH-pMiidtat«)     - 
''■h'í;! — ■-.«■■ií'1 - ■-    ■>■;•.>.'..■■ r  ■■' 

.' --i-r   HMMTÀ, MU *■ HIlIltiaSItDIl Dl SINTOB 

Bntra «m 3* diiaaiilo o projatlo a. 120 iienUndo 
i» ImpaiUi ■) laUrlii •oQwdidai 1 Sint* C«M <** 
U[MriMitlM it l*Bt«i( • i iam dsbaU approvftdo. 

,„> 
UMTOaiO DO BiNANAL 

"Batn éa S* dUaoHSo o projscto a. 117, qoa rai- 
taBM a S* aartarlo da orpbl» do Biaanal. 

O ar. Tbeophllo Braga»-Sr. prtii- 
daatai ha tanta praiaavl* n«*ti «asa a reapsilo ds 
frojacto* lafaraatsa a dÍTÍ«Bo ou inppraialo d« lar- 
taileaqaanda ilo flUol da paixSo parlidirlB, qaa 
raaliaanta ma aonfaiao laa&bido em tomar a pala- 
vra na primaira diitaufiu dssta p roja (to. 

Bm aoniaqaanaia deala prsvsní^IIo, treio qoa nlo 
foge iBJaitlta loa Dobret ãspntedo* eaiargaado na 
H. asti. nma tal en qaal mi voalade a Taapeito da 
law prajaaiot; da modo qaa em vlitado daate a«s- 
Dfaii&aBla *aailil em tomnr a palavM a nSo a toma' 
rU H ato lafarÍMO o projaalo í matéria qae dii iea- 
paito aa 3* diittioto qna lapreiento neita «sBa. 

BDtrataata, «OEDO «anaidero om arima do laao pa- 
ttietlana tomar tenpo á Aaiembléa aom eataa qaoa- 
ISal/van naamir aa obaervicSaa qaa tanho a fuer 
aabra o prajatta B. 117. 

St. praaldaat*. a Idía qoe o projaato aDaiigna, nSo 
4 BOTat appataaaa em 1B8Í apadrinhada oam o 
praatigleao soma do dr, Pedro Viaenta da Aiafado, 
•Btie rapraaaDtanla do 3* dialtioto. 

Odr.Padro Viaanta ampragoo todoi oa eaForgoa 
para aontattar em lai, o projaato qaa apraMoloa i 
•«uidaiatla daAaaamblea.naparta qaa loniignaTa 
a Mitabalaiimanta ds doaa oOilsi da oiphlsa no 
tarma do,B«nanal. 

Apraiantado o projeeto na aeaalo da 3 da Msrga 
4a 18S2|>na ««MIO do dta 8 aotron em !■ diainiaio. 

LoTsnton-ta o ar. Pradania do Morasa *DJa aa- 
aanala deploro porqna a. aia. eitaria do mea lado 
para aemkilar o prajaeto... 

O SR. J. VIOBNTB:—TaUei olo. 
08R. T. BRAQAi—...adgolaroa qna daia-lho 

•m !■ diaaaaalo o lao Tot«> porana lanaionaTa op- 
portonameatt apraaonlar amanda;  itto  pcrqna 
prejaata do dt. Padre Viaanta rafarii-aa ao meim 
tampa a eflalea da joaliga do teima do BsBaaal a do 
tarne da Qaalot. ' 

O dr. Pradania de Moraea nlo deiisa adivinhar 
qsal [olia a soa intençlo; daslaroa qae aasitafa o 
projealo am todaa aa aaat parleat maa em tempo 
apriMantaria amanda. 

Bntfande aite projeeto en %•■ diaaagaSo na dia ZO 
da Março da 1S32, o dr. Pradania do Maiaaa apra- 
■antai) nn raqnarimaBlo pedindo qoe aem prejaiio 
dwfã dksaiala foaaa o projaato ao gavarno pata in- 
toaar.oã aa raqalaltaiA da aaeretirla do gorerno 
aa iBÍounaeSaa qna 11 asiallam. 

Cémo o raqnarlmento era sem prejaiie da díaena- 
tMo, a projaaio foi approTado naiae dia am 2* dia- 
naaKò 

.Taado perim aa aatarrade a Aiiambiaa aam qae 
■eaaa iabrmagtlae TÍaeiam, na asaj^So da 1883, veio 
alia á 3* diaaaaalo no dis 2ã da Jaaaira, e aatlü foi 
vetado, Bpracantando o ar P. da Moraei ama omea- 
dapalaqnal raataoraT» o 2« tiballionalo do lermo 
Ao Bananal a eonaervaTa sapprimido o 2' efflaio do 
•rpUaa. 

Em rala^ á Qoalai a aie. dava ama nova dia* 
trlboiclo, mantOBdo am offleto privativo da orphSoa, 
e ani oliia privativo da tabatliSo dg Jadioial o 
notai. 

Votada eata lei, OBiroa alia em eieonglo, do modo 
Soe sahi-ia hoje o termo do Bunanal  servido «om 

ana effloioe da jaatisa e da tabaIliSae, a am ti ea 
•rivio da orphloB. 

E' aatm a diilrÍt>aÍ;Io qoa aiiate aatatlmeata. 
Oar.dr. P> de Moraa», qae se oaaupon Igagamea- 

ta4easaBmpto rafereote ao a ar to rio do Baaaaal, 
«onaliiio por aaeitar o prajeslo do ar. dr. P. Vieeate 
na parte referente ao tabellionato, e aBo na parta 
reftranta ao eirtorlo da orphaoa; e damoastrua & 
tada loa qaa sto havia leilo algumi da aarvico pa- 
bliae qae aatoriaasae a reataaraelo do S° eSiio de 
orphBoé. 

O ar. dr. P. Vioente, a deapeito de toda ana illas- 
traole. apaiar dsi eaforgoa qaa empregoD am prdi 
da oaaa» qna aWogava, detaadenda aom dadiaaglo a 
medida de realaarigio de Z' etrtorio de arpbaDS, no 
Bananal, aipiragio qaa viaha, BSO alleodar i am 
•arvtea pablieo, mM«ali>/>tar a uma preiaaelo pai- 
wai do aarvantsario qaa foi deititoido do targo' 
•pakar de aan talento nSo pSle ooaveasar o ar. dr. 

yf^êít »f'^ '■."'iJ' mHBTIM (14» 

DRAMAS DA VIDA 
''V'''   SmlUo de Rloliebonrg 

.■.''^\ ..'i/^ 

,.^ ',-S^ «AA. JOHAMIB 

P. da Moriaa da jaaliga da  pralengio  qae apadri- 
nhava. 

NSo praiiio ODlrar em largas ounaideracOas para 
damonairar qaa o termo do Binanal nlo preala» do 
2* offlaio da orpbSii qoa nt lha qaer dar, 

Baats, sr. preaideaie, qoa ea laia as palavras do 
■r. dr. P. da Moraes, para as qaaaa ehamo a attea- 
gSo da Assemblíi, a ajbretadu da baniada rapobli- 
OBDi, qna aotaam-is oaDaiaDadaa DDI aDSaea de 
18S3á pagina £63. (LS-) 

Ora, em faaa dealaa palavras, ma pareie qaa oa 
nobres deputudaa da baaeada repabliaapa, a manoa 
3ae nfla eitej.im haja ennvaaoidos do aontrarlo, nlo 

avem dasiaturar aqaella aaa aompanheiro, distiaa- 
to reprasoDUata eaiSo da provinoia, ooja aosanoia 
hoja. repito, lamanto. 

Feito o hialoriao da qosatfio do «artorio do Bana- 
nal, ar. pieeidenle, en loavo-ma nas palavras do 
et. dr. P. da Moraes, e nSa preaiao entrar om maior 
desenvolvimento. 

UevD, puiím, thsmar a BlteafUo da Asaamblãa 
para o aJgQiiite : qae a idéi, nio ssado nov*. veto 
anlietonto agora asompiohada de ama ootra qua é, 
iataiiamaota aova, isto 0> qaa úiit direito novo. 

Apuar da apraasotido o p^cjieto e boja apadri- 
nhado eim o paras3r dja mHuib.'os eoaearvadotss d» 
oomtoiasBo daj^atigi, aam por íHHD miaba opinilu 
é ao ssaiido aa adoptir ua aonuInaS» da aa. axos. 

Diz o projaato. (Lâ) 
V. ait. vê. sr. presidaale, qoa n3> é potaival qoa 

a Aaiamblé» Proviaaiil se sirrogoo o diraito de pro- 
ve~ qaam qaet que ssjs, aiadj mesmo uut protig^du 
doa ara. rtprasoatsates soasarvadoiss do3° distrie- 
to, em bffljio de ju9lifB. 

O SR. L. CI1AV&S :—Era ptsaieo qae ígtsa am 
protegido doa irs   lilisraas,.. 

OSa. T. BRAOA :-03 llberass nSo protegem 
medidae destas, i ama. iajaatiiia du Babra dapa- 
tado. 

V. eia, Bjbe que, votaJa a eoppresala do Z' offlaio 
do orphüOB do BiiDiiajl, a lai fui intairameole isc- 
ootada da harmonia eoD aonaalt>a do eunaatbo de 
estado, qna Berv<Tam de biaa a deai^ads do governo. 
Sa nlo me fiilba a memoriu. ha am aviso do ar. La- 
fajrotte de Z da Maio da 1873, qoe estribuva-se em 
ama raaolufiii do aonsalho de eatado de 3 de No- 
vembro da 1369 tomada sobre aonsalta da 17 de 
Agoata do mesmo anno, am qoe lol relator o ar. 
Viaaaade de Urogoar, nlo tendo havido, aiqoer, 
am vote diveigania. 

Ore, desde qae entrsa ea eiaaoslo a lai, desda 
qae o lervsntaurio provida vitalieiamaota foi pri- 
vado de saa oiirgo, v. oia. vâ qae a AtaamblAa Pto- 
vinoial, rostaarsado boja o offitio, essa roDOaiona- 
rio aSo ttm mais direito algom sobre alia ; o logar 
ha de sar levado A aonoarso. 

Paraos-ma qaa o art. 10 g 7° do aato sddlaional, 
qoe salsbeleoa i oompiiteaoia ds Assambláa Previo- 
liial para legialir sobre * oretglo, díviaSo, aappres* 
sBo do aartoiioa, aSo Uí reairítgio algoma. 

Nattas eiranmet^iDoias, o aato da AaiemblAa Pro- 
viiiainl, aapprimiodo o 2° offlaio do Bsoanal, Qioa 
int<iro e eompleio ; adeadaqae entroa am ezean- 
gSo á lei, ato tem direito algam da sar provido na 
oSoio o antigo i-ervanlairio. 

NaaUa airanmstaaaias pareoe-me qna d atA in- 
soQstitaoioaal a segunda parla do projaolo; e aa- 
sica, sa a primeira parte ale pdle ser aoaita, mnito 
manos a íegaoda. 

Voa tormiaar, sr. preaidante, faieodo om appallo 
Boa nobres depotsdos da bsaoada repoblioana, dos 
qnaes espero qaa oSo doiiirSo passar ama medida 
qaa ií tem  por flm attendei a nm intereise pes- 
80 »1. 

O «r. Vicente de Azevedo pioaoneia 
Dm disoarsu que DBO laaebaxoa. 

O «r. Stlvelru du Motta diz qoa a me- 
teria do pr^jealo do quo eu truli já e assui ooaba- 
eid9, poia que tem ai<lo übjailo de ürgia diasoasSi» 
em divarsue *9£>'SJS da saBaiiiblêi províaolal, e pur 
iaao requer u anaairamcato da sua dinaaaíSo. 

A «aSB, ísndo conaoltüda, teaolva pala afirma- 
tiva. 

E" encerrada, proaoJe-sa a votaçio e i rogaitado o 
projaoto, 

EiO  LA soo TURMA 

Entra em 1' diaaaaaSi a amaniU aobre assola noo- 
tarua da Loroaa. 

O »r. TIieO[>lilIo Itraga dii qaa. tendo 
da leHar aiibre assa ameodu, e ai:haada-se a hora 
adiantada, requer o adiamonlü da disaasalo por 
aiaao dias. 

Manda a meta o segninte 

BiqUEKl.UliNTO 

(Reqneiro o adiamealo da diaeaaaía por olnco 
dias.—T, Braga.» 

l>()ato d votos é approvado o rsqaarímento. Piaa 
adiada a disoasílo. 

■XTII;     -        . 

-;''' 01 ABBASIIIVM 

(CanlteMpI») 

^.rÍTiir. S"- calma, -a. d. .abra- 
«l^^^llo onvlram-o mnrmnrar aa vai 

■** I«l di mim, mandando a«»ataiaar-me í 
VW.ia livra »"»'"; n, „„,»jo «om aarU la- 
-í^1.rPa«Id'CaU sVro, ..« davida, «,. 
^■t^í*!; JmfTili p"a matar-ma. «11- aío pa.oa 
•W" d«" •t^^JlCi da minha morto.   Mas, em- 

St Í;."Í« "•'"«"-•*'■ * "»'" °"'" °"" 
•^^í   »»to.aa «em amargar a eontinnoo: 

P f **; t;';Í u"a«"atr.do1 man. ■-'<»■."'- 
—^IkM qoa nada  teria "wp ^.^^ ^^^^ 

^^'^ *: Í"-l d°»do m.tt;bea.volam.at.. 
MUvaian taris ««"'"% „ „Mmos. alo qoero 
K a* ta-paa ^^^JT^^^it. qaero  vivar... Sim, 

çi.**:^ V" iívfunr "-p.'"- ••»"■"•* 
•SSÜu.—.a.v*".— .lhar.h.m».jaBla,   a 

var a falíoidade doe meus Siboa ; ernSm, quero vi- 
var para raaompauatir os bons e panir oa mios e oa 
infamas 1 

EJIOD praveaido, hai da tomar prasangUea, nio 
darei mais om paaso fdra da aana sam lavar am re- 
volver no bolso. Mas, a julgar pelo qae dieae o oos- 
SD JovenLaoiano, Jorga, putaae qae é maamo boja i 
noite qne praiendem apanhai ar-me. 

—Sim, ar. aijnda 
—Poia bem, havamoa ds separar os ■aaassinos. 

Jnro-Iha, maoa amigos, qus hei de vender «ara a 
minha vida. 

—Sr. eonde. disse Alsiis, aa pormitte, Jorge e en 
passaremos a noite aqai. 

—Se permittol... Carlamaate. VooSa e man va^ 
Iho Valaa^l[i «srln oa meus guardas. 

O aoode agilua o aotdto de ama aampalnha. Vaio 
a gevarnanla. .     .  ,     . 

—Sra. Marta Roaa, disia-lhe a pstrlo, hoje, i 
hora do loatnma, ssrenina qaalro í mesa.   ._ 

—Bin, eanhor, reapsadan Maria Rosa.    ..,: -,- 
B retiroa-ae. ,    .,     ^       t , 
.Ot doaa tratantas, sem davida, desoobriram 

nm melo da entrar am minha assa. 
-O qaa d (aall, ar. «onda, diaaa Valenaltl. 
_Como aaaim 1 
—Baaalando o moro do jardim, primeira mente. 
—B dapola f 
-Abrindo eom ahava falsa a poria da adaga. 
—B' vsrdida, disse o aonda. 
—Havamos da trsnear essa porta a aa ontraa, dli- 

aa Jarga, a havemoa da montar gaarda toda a noite 
nojardln. ,   , .,       , 

O oonda dson nm momento oalado, peneativo, da- 
DDíB reapondao: -    , . 

_Mo, havamo* de fator outra eoaaa. Os dois 
tratantas, provavelmaate, hlo de apparoaer sd li 
pela meia-noita, a hora mais lavoravol para o ari- 
ma. Elisa, doosrto, nlo sabam qaa Padro Valen-ki 
está aqai oommigo a panstm aneontrar ndmsnts om 
bamem e uma malhar. Sj realmenle preieadem aa- 
aas9iaar ma em minha eiss, «ootam sorpreader-ma 
daitüdo, 00 meu primeiro «omno .. 

—Parfeilamento, ar. oande, disso Aleiia. 
—Poia bem, maoa amigai, lo assim é, havemos 

da dar a esaos senhoras o praier da abagar et* o 
mas qaarto. 

—Maa... «omagaa Valaniki. 
.—Quero qoa si-j» assim, iotorrompaa o «onde, a 

tomaremos aa nosaaa madidaa nsasa oonformidada. 
Nlo nes faltam armas para a nossa dafess; lenho 
aqoi ama meia doiia de pialolas, 0« malfailoras 
íim o tea plano; í noile, amqoaato os aaperamoa, 
oraanisaramui o nosao. 

O ar. da Soleora aasreaaeatoa em tom irentsoi   _ 
—Qaero rssabsr som asrta ao lama idade as ombai- 

xadoreada ara, Jjramia, e 4 no man qaarto qna 
havamoa da faser-lhas sabonraa, 

—Com artesã, sr. sonds, diase Valsnak>, quatro 
haMiai ktB»do> lada ttn qoe raaaiar da dou mai- 

aOUVANHlA SORtCABAHA 

Entra em 2* diaaaaalo o projaato n. 223, qoe tra- 
ta da favores & Companhia Saroaabtna. 

O «r. Ilfunlz de Snuza pronnacia um 
disaoraa qna ua« racabamoa. 

E' apoiada e pailo am diaoitaiEo o segninte 

- ...i "■ i-]. ■ -       ." UMaaniMBNto 

Roqueiro qaa por intsrmadi>.da presIJeads, se- 
jam solioitiidus da Companhi» Soroasbana, do ths- 
sonro. e do ro^paolivo eugaDhi>iro ãstal, nm reUto- 
rio miaiioioso acbra o aslua. estado eeonomiso da 
masiua Caupanhia oom diisar.minagilo eapeaiQiada 
da lodaa as saaa reaponsubilidades, com adiamento 
do projosto om dissus>S9,~M.:.aii do Sousa.—10 ds 
Margoda 1685 i g 

NSo hav^alo qaam pajan Slavrai anoa'tra-aa a 
dUaoaeSi. ■' ""   "; :■_    %  .~ ■     .■ ■*■,.: /' 

^ .--     "... ■."ni' -^     - ^        ' 
O «r. Horaes Bapi^ u'á (pala orda«), re- 

quer e ubL»m quo a Toiai;ãi ;ub;o o rfqoorimeato 
seja nomíBiil. ' 

Pfooadondo-aa a volaçüi ,gb'n.lr,al raapoaderam 
—aim—01 sra. Lifai Cbsves âíliiophilo Bruga, Ca- 
Dbn M;rei'H, AutuBiu I.BBJ'^'(( Rcdrigaas, Carloa. 
Aranbi, Q.briul Puu, Munii ia Sooji, M3»oe Qar- 
ros, MirtiDbo 1'radj Ji.aii>ríL Q lairoí Tatlea (10), 
RaipinJHrum—cii—os sra Jwla BUDQO, Tbeothiio 
Hrug.i, Silvoira da Alotia, Pid^itlq, Leonel, Eraris- 
10 Cru^, Alvereugn, Alvas dnt Sintsa,^Utimpos To- 
ledo (S), Approvado o reqaorimeato.     >...   ; 

tlNlV£BB10tIlI! 

Entra em 2' disenasBo, ã a^ta anoerriida, Soando 
a volagSo Biiiada por falta da namaro, a projíoto n. 
19, qna Irata da ama naireysidada nos Campas do 
Ypirangs. ^- ' 

AcgSea DA OJHFANHU ITDAXA 

Entra em 2' diaoosfBo, d sala eneerrads, assado 
a voUgio adiada por fiita da nomaro, o projaato 
n. 263 de 1884 sobre aegSaa da Companhia Itaana. 

AP0IBNTADVRIA9 

Entra  em 3* disaugaBo,  í pata eneerrada, floaado 
a voteglo adiada por (alta d4 numero, o projaato D. 
08,  qae Boatoriaa o govarno^ ai aposentar oa empre 
gadoa Joaquim Pinheiro a Pthdo  e Jeronjrmo Clhir- 
landa, 

■aoaLA HOBMAL 

Eolra am 1* disoassle, i esta enoarrada, fi«ando 
a votagSo adiada por f.ilta d| namoro, o prcjeolo n, 
160, que marnla equiparar Braasto Ojolart Pontea- 
do aos alamnos da antiga asspla a armai. 

DIVISA» ooyiLAa 

Entra am 3* disonasla o grojeato n. 100 de 1884, 
sobra divisas do Pilar. 

B' apoiada a posta aonj nafta manta em disansaSo 
a aagaiDle 

lUEHOA SCBBE DIVISAS DA fAEHUEIIA DB ITARARl' 

<Come;indo noNatario, iiab^g.ira do Rio Varde, 
por ette a baio até a barra do RibeirSo do Ouro, 
por Site aoimu atõ a fd^as ia .eiha, danooiiaada 
HaJia Braoia ; Oaala pai... carrego dODominadii 
—Passa ci'Oaro—ulí aõ aabao6ittta deito, a ojfoial 
Tolba UD Anna Birbira Plm^atel; doiite proouraaJg 
a aabjoeira do e.jrrogo do Palmital ulé o ribairSo 
Veimi'lha, atravosaando a soblnlo pelo sorr«g.> da 
notoiuado —Lagaadiabo aoioia -a ganhar o alto da 
Sarra, virondo pnra o It^ruié paias uivíias doa oon- 
ÜBinlos Joilg da Almeida o Mauoul Lauraago L^pea, 
uié o no Itararé, por ests aaima alé as snua ouba. 
esiriia, qaa tam lugar no alto da aerra do Pslimbá, 
isguiaao por alia atá o Miiirio, onda principiam 
aatas diviaiiB.—Silvuira da Motta.» 

Enaarrada a diiaassSo flta a votajUo adiada por 
falta de numera. 

Enira em 3'dinooseSo, é eata   anaerrsda   e a vo- 
taglo   adiada por   f>lta   da namero, o   projoato n 
13Í, sobro venaimoBtos doa empregados da  sanara 
de CJna. 

PJBTBHAS 

Entram em 3' dissusaSo, é asta eaoerroda, flaan- 
do a votagEo adiada, as sagainiea-: 

N. 20 de Buquira. 
N. 27 da CuBha. 
N 20 de PiBbairoB, 
N. 31 da Qauiai. -- 

N. 10 de Mogy-gaaa«á. 
N. 2( du Sorooaba 
Ealra om 3' diisuasSü, á aata encerrada, a a vo- 

laglu adiada, o projsiito a, 170, aobra vanslmantos 
do oanlinuo da oamara da Qoaratlnguati. 

Entram em 2' diaonatlo, 4 esta enaerrada, a a 
votaglo adiada, aa poatnras n. 11 d* l'arto Fslís. 

MATEIS DB OAKPINAS 

Entra em 2* disanstlo o projaato n. 180 Bobia a 
matrii dõ Campinas, enserrid» a diainssla, floa a 
votsglo adiada. 

Entra em 2* disaoeslo o projaoto n. 123, sobra o 
viaduolo do Cbi, anaarrada a diaenaalo, âaa a vo- 
tstlo adiada. 

UTBAIIA DB   FS«B0.,..'.-'.,-.:J .^j.,'   . 

Entra em 2> disoassle o projaoto n. 121, «obre 
estrada de ferro de Brsganga i Minas. 

' B* apelada a.antra aonJanstamanU em. dU^Hlo 

feituras. Todavia, sa o seuhjr qnar daii«l-oa aba- 
gar até o aau quarto aSin da qae a premadilagiü da 
assaasioato flina bem provada, oraio que nüi) sari 
prudante daiiar Miria Rasa dcrmlr esta noita no 
andar lorreo. 

-Tesa railu, ValentU; e^ta noita daremos i 
minha goveraaote o gabinale oontiguo ao teo 
qaarto. 

••- 
A's onie hora*, n Cnndo de Siiteara e os seus 

amigoa satavam promptos para reoeber os assas- 
sinos. 

Maria Rosa eslava deitada no gabinete. 
[iorpreodida, ells padio uma ezplieaçBo, que nlo 

lhe deram. Apanis distaram-lhe i 
—Qoalqoar qno aeja o b^irolho qoa hnnver dn- 

ranla a noite, flqoe deitada: é-lhe absotatameale 
prohibido dar am grilo ou sabir de sen qaarto. 

Cl qoatro hoaisoB tinham passado a noite n'ama 
peça, oajaa junailaB faiin-das e espessas aortinas 
impediaia a Ini de aar visla de fdra. 

84 o gabinsle do soado, enjas janellas, eomo sa- 
bemos, davam para o jardim, tinha Boado oatanal- 
vameBte allomiadoa. 

No iobradii, aom aioapgSo daa do quarto do 
sonda, tcdas as venesiaaas tinham sido feshadas, 
lago qna anoiuosa, goma as Janallsa do rei do 
ehio. 

A's ODsa borat, pois, o oonda, qoe era da sappír 
tinha pBBBado Mté eniSo a niiite tcabalbaodo no len 
gabinata, feohoa aa doas jinallss, e, tomando a 
lâmpada qoe tmba allumiado o gabinata, aa^o para 
o BBU qaarto, quo eotio floou olaro. 

Por algoqs momBato><, o soada passaion no quar- 
to : paBSBDdo palas jsnsllas enlSo, eomo homem qna 
vai %« deitar, abrio-as, s dspois da paiar as vana- 
nanas, feahsD.as da novo. Paito isto, apagou a 
lâmpada. 

Jasquea Vtmisr a Franoiiao Uorel ti aslavam 
dasie nova horas, easondi os atiis do mnro. 

Viram i lui no andar térreo, o qn» indieava-lhaB 
a preianç* da soado ao saugabineia. A's onie borss 
oaiiram fechar as janellas; poooo depoie. esundu 
■ liomiodo o sobrado, viram a aembra de «onde nas 
foiliD<« braoiai dai jineilia. Afinal, viram o 
mi-smo eonda fechar ai veaBiionai. 

O plano qaa Uo'el linha aonaebido, tendo em 
viil» o rutbu, foi essoalsiiD. 

A' meia-noita os dca* (r*taQt''B, asa:ilande o 
moro penatraram no jarJim, Abriram faoilmante 
a porta d> adega, a os doas homana, leado aoandi- 
do ama vala, ■shario logo o eorrador do andar 
tarrao oade estiva a asoid* qoe aava para o so- 
brado, 

Era nateaíarin, porím, primaira manto, aorpren- 
dara «riida, amarra-la o p4-U Ba imposaibilidada 
da gritar oo da mov«r-sa. 

Morei tinha am matodaoordas embaixo do bra|g. 

'«MI^IIA 

Em Ignaes slreamstanslas seja praierida a dirsa- 
torta da Brsgantlns para a oonaesilo do privilegio 
pedido,—J. Bueno, 

Ddda a bora o sr, piaaidonte daaigna para a or- 
dem do dia seguinte : 

1» PARTB 

VotBçSo adiada do prejaoto n. IB, «m 2> distns- 
slo. sobre aniversidada. 

Votaglo adiada aobra Sania Crus das   Palmeiraa. 
Dita do projeato n. 263 de 1884, sobre aogSea da 

Companhia Itnana. 
Dita do dito n. 98, aobre aposantadorlts. 
Dita do dito n. 60, sobra a profssaor Goalsrt 

fentondo. 
3'dita do dito D. 160 de 1834, sobre divisas do 

Pilar. 
Dita do projaato n, 134, sabre vanalmantos doa 

empregados da «amara de Una. 
Dita das posturas n. 29, do Boqnira. 
Dita das ditas o, 27, de Ccaha 
Dita daa ditas a. 30, do Pínbuiroe. 
Dita das ditas n, 31, de Qaelai. 
Dila do projaato n. 170, sobre veneimantoi do 

aonliuno dl oamera da Oaaretingaeti, 
Dila daa posturas n. 10 de MDgy-gnsstá. 
Dita das ditas D. 26, da Sorooabi. 
Dita daa ditas n, 11, da 1'DTIO Palii. 
Hita do projeolo n. 180. sabre a Matrii Hnva da 

Campinas. 
Dita do dito n. 123, sobre o vladuato do Chi. 
Contionagio da 2* dissusslo do dito n. 21, aobra 

estrada ds ferro da Brsgauf a i Minas,loim emenda. 
2' dita do dite a. 118, sobre palacia de Indus- 

tria. 
2* dita do paraoar n, Z, aobra deareta nlo saas- 

aionado que oonoede lotaria*. 
3* dita do dito o. 61, sobra trsnstareneia de fa- 

zendas, 
2* dita dos ditos Bs. 13 a 20, aobra offltiei de Jas- 

tiga da oapital 
2* dita do dito n. 111, [de 1330) aobre passagem 

da villa de S«ata Barbara para o termo da Limeira. 
1*' ditJ do dito n 192, do anno passado, sobre na- 

vsgagla do Tlat4. 
1* dita du dilo B. 28), de 1884, sobre interprata- 

güo do ai t. 2* di lci do 31 de Março da 1S8Í. 
1* dita dj dito D. 25, d aato sano, aobre o profaa- 

sor SabastiJIo Ferreira da SinfAnna. 
1' dita lio dito n. 5, aobre nma loteria para a 

Bg'tj* de S, Franoiio". 
%*■ dita do dilo n. 20, dsste anno, sobre linha da 

bonda para o maladcuro. 
%*■ dita do projaoto a. 94, do anno pastado, eom 

pareger desta anno, sobra prufdsaorea qne oontam 
mais da 20 aunos da aervigo. 

1* dita do dito n, 28, 1335 sobra aartorio da vil- 
la da Piedade. 

I^ dita do dilo o. 41, desta SBBO, sobra estrada 
da farra de Itsliba. 

1> dita do dito n. 92, oreando partidoras no ter- 
mo do Itlo-Varda. 

2* dita do ^arsoer n. 7, sobre desrato ato san- 
otoBado de aposentadoria a d. Franaisoa Carollna 
de Freitas. 

2> dita do dito n. 8, idem, idam, qoa desmembra 
território da MBoy. 

3* dita das piittaraa n. Í0, de Jondiahj. 
l'dita dú ragolamenlo n. 33, do maroado de 

Caas Branoa, 
1* dila das poatoras B, 13, da Pindamonhnngaba. 
1' dita do projeolo a. 171, aobre empregados da 

oamara da Caaa Brano*. 
1' dita do dito D. 133. sabre empréstimo i sama- 

ra do Eípirilo Santo do Pinhal. 

Antas da entrar na eoiinha, {os doaa homens sa- 
ootarsB. O ailcnaio era  proíondo, 

.„ Vamos, diaaa Jasquea Varnior, nio aelamos 
aqui  pnr divactimsnto. 

Eotraram n^ «niinha, qna atravessaram, aa- 
minhando direito para a porta do qaartioho de 
Maria Roaa. 

Bastava dar voltai maganata ; Jacqaea Vernler 
abria sem ruidn e antroo, tendo em uma daa mios 
a vaia a Da out-a o pnabal. 

— Ein, diase elle, vando a taoia faita, o qaa 
algniflsa iato % 

Morei que tinha se preparado pira saltar aobre a 
oriada, fisoa immovel da olhos arrogalados. 

— Poia bem, qna lem issoí disse Jaoqnas Vai- 
oier, a menos trabalho a faier, , 

— Sim, mas nlo aoinprahanda... 
Jaoaues Vernler snaolnau os hombras. 
— En sompiebado. repiioun olle ; o velho dsn 

llosngs i «riada para ir ver algaam da aoa (amilia. 
— Deve aar le'0, mormoroa Morei. 
^ Agora, vámoa BO oDtro, tornon Jiequea Ver- 

nler, aujoa olhoe despediam (bispas, a sobretudo 
nlo tramsa. Elle agora deve eatar dormindo aouino 
profondo; havemoa de aosbar aom siie n'am mo- 
mento. Larga aasat oordas, da qoa nlo praaisamoe 
mais, a vamos. 

Atravessaram da novo a soainha a entraram no 
«arredor parlo da eaosda. 

— Toma ttn ponhal, ordanon JasqBaa. 
Morei obsdeasa. 
Da vagar a pé anta p4, sam rnido. porqos tinham 

aalgado sapatos da aala de II, snbiram a assada. Cha- 
gando ao patamar, pararam dianta da trás   portts. 

— Qual daliasf pergonlou baixinho JseqoesVer- 
Diar. 

Morei que, de fera, tinha falto a planta interior 
da siBB, respondsn sem basilar t 

— Esta' 
— Comlanto, penson Jaaqnes Vernier, qoe alia 

nlo esteja fiahada 4 eheve, oo qae nlo h.ja um 
farrolho por dentro; mas, nlo, os^Targiisisa tam 
[Ddtta gopflaaça. . 

Culloa o ouvido i porta e eoapandaa a rsipirsçlo. 
— Bali dermindo, disae «lis de si para si, e 

maamo qaa tlves-smas de arrombar a porta tariamos 
lampoda mata-lo anteaqaeellepodeaia dafaoder-ss. 

Enilv, aom mBo Brme, den volta i msganeta, a 
a porta abrin-se. 

Batraran, e o quarto floon allonlado pala loa 
tremulada vala. 

A oima doava-lhas am franta, somplitamanta ea- 
•alta pelo grande sortinado dn aràtsne. 

latqosa Varuiar langoa a Mo-el nm olhar feros, 
e os doQB de ponhal erguido, praãtea a ferir, «aml- 
nharam para o leito, de sojo «orlinade Moral aom 
■ mio livre afastan nm dae ladoa 

Qaaai ao mesmo temiio o ontro lado fai violenta- 
mente puxado por mio Invlaival. 

Entio, acs clhoi dot ataitiliai appircMB o *«a- 

2* FABTB 

■ (**SíAD«M  AI  íoria) 

2' dlsaasslo do projMte B. 140, de forga pnbllM. 
4* dita do sabstUntivo ao n. TB, lobia a oaaa da 

im migrantes 
Levanta-io a aessio. 

30* Beas&o ordinária aoa 19 do 
Mar«o de Itttttf - 

PBI9I0XNOIA DO SK. PAULA BOIIBA 

SUMUARIO Expediente —OfBslas. — RapNSfK- 
tacSes Rsqnarimantoa. — Prajaelac —.Pana- 
rás,—ObscrvsgSea doa are. Farrain BraMi R»- 
drigo Lobato, Lopae Chavaa,—PRIMEIRAPARTB 
DA ORDBM 00 DIA —Votaç«w<.a4ladaa.—la-' 
trada de Ferro da Braganfa 1 Uiaaa.—Palaaia dè 
Indatttia.— Dlaaorsu daa are. Cândida Rodrima 
.   Abranebas. —<De«Ntainle(WJuriaKB4a^ — 
OUNDA PARTB DA< OIUinr«>«u£>»WM. 
poiiaial,—Votsgla.-Casa  da •uifraBtN.—VM-. 
ta-sa 4 primeira parta da erdaia de dia.—T/Hf 
fereoeia da faseadaa.—Emendas, 

A's 11 horaa da manht, falta ashamada, nhil M 
presentes ossra, Paula Sousa, CsrUs Ataahi;, Bll- ' 
veira da Motta, J<'ID Buano, Rodrigo Lahnta, LevM 
Chavea, Siqueira Reie, Rodrignes da OUvaii*i' 
Parreira Braga, Qaairot Telles, Piedada, OnihB 
Moreira, Evariata Crai, Alvarenga, Cândida RedrI* > 
gues, Qabriel Piia, Manii da Sen», Alvti daa 
tisBlns, Moraes Barros, Campos Toledo, Martínko 
Prado Júnior, Abrsnehes, Antônio Carrta, Job 
Moraes O Braga Filho. 

Abra-sa a aaaile, '■■ ■■   ■-.;-...-■-, 
B' lida • approvada n Mta da anlfMlnt*. 
O ar. !• sasretario lã o sagninla 

EXPEDIENTE 

oirioioa 

Da «amara da Campinaa, remttUndo itn arfa* 
menlo da raaalta a despesa para a ax«r*l«i« fataro, 
—A' oaomlsslo de «anaras. 

Da msama, ramatlendo nna proposta da pMtnref* 
—A' meama oommisalo. 

Da da Qoaraby,relativamente ao projaste qaapu^. 
aa aquoHa munioipio para o tarma de Itapatllil(»> 
—A' aommiiaSo du eatalistisa, 

Da da Xlririaa, padmdo varba  para   abartnra  d*   ' 
ama sslrada.—A' aommitalo de fasanda. 

Da da Cananda, pedindo verbas para dlvarau 
obrae de sen mnniolpie,— A' eonmiatio de faa«Bdn. 

BBPBISailTAeSBS ■ .->-■.., 

Doe moradores da frsgnssia da Canssifla da 8aB-> 
ta Ctas, pedindo que ssja rsvngada a lei qae aBB»» 
loa aqoeiia traguasía ao muniaipie de A»iM>—A,* 
aommiaiBo de aatatistlsa. 

De Fauttino Ribeiro da Silva, iaersa da niiMel    - - 
dadas do termo de Lengeas.—A' eemmiasto da a^I- :! 
mares. 

BBqDBBlIIEHNS ^rair:::*. 

Diirmandad' du Nossa  Senhora   do Roaarlo daa 
homoaa  pretos  da sidada da Santos,  pedindo noa 
aoxilio peounlario  para   aa  obras   da   reapaaÜVB - 
egreja.—A' tsmmíssio de faienda. 

Ds Faostino Xavier da Roaha, porteiro da «am»* 
ra da XiririaB, pedindo que aqaella oanara &qnt 
aatoriiads a pagar-lba o qne lhe eati a dever d* 
aaos veasimanlBB —A' mesma «ommisslo. 

De d. Krsaaissa das Ddres Nobrega. pedindo aqnl- 
Íarajflo de venoimentoa aoa qas paraabem  as pra-  - 
usoraS rormudaa  pela aetnal Esteia Horaal,—A' 

masma aommiailo. .■-;.■.„-"'..XTr"- ■■ 

PkOIBCTOI 

SIs apaiadia, jolgados objaoto   da dalibaiagio •' , 
vio a imprimir os aegninles projaataai .,. i. ;',-<x-r 

N. 195 '    ' '; 

A Aesembléa Provinslal de S.  Panie,   deerata i . 
Artigo oniso. Fisa areado o oflsio  de aentador • < ''', 

partidur do termo da Cajoiú, ,^ 
Rsvogadaa na diapaaiçSss em aontrarle. 
Pago da AssamblSa da S. Paulo, 7 da Harfa d* 

13S6.—Pereira da Cunha. 
. -.,   .-«;:«3... 

N. 19* 

A anmmisaBo ds oamacas, sob prepesta da «amara 
muniaipalde Sarapoh;, oSetese   a  aegnlBta rtso- 
lagSo : 

A Assembléa Legislativa Provlnaial daarata: 
Artigo nniao. O sesratario da  oamara vaa«rá • 

:ií*^ 

da,   en pé na aama, de aostas para a parada a («a 
am ravdlvar am eada mio. 

O affaíto foi folminaate. 
Os dons miaaraveis saltaram para tris, aepaslM 

dos. 
Morei largou o len ponhal. Ji nlo penaavsds 

mais am matar a sim am fugir. 
Mas BO limiar da parta, vedsndo-lhesa paasagaa 

apparaoau, da repente, Jorge Ramal, tende na mta' 
OBqoerda nma lâmpada a na direita na vevdlver. 

Ao mesnío tempo abrio-so entra porta a Alaxin 
Moilin entroB, tendo, aomo Jorge, nma lâmpada • 
nma piitola. 

Os daoB amigas eonsarvaram-sa immovaia, prei» 
tes a faiar fogo sobre oa dona saeleraíes, 

Jasques Vernier, vendo-sa apanhado, dan nn ra> 
gldo da fira. Qoanto a Moral, esta ai tramla. 

Entretanto, Jaaqnaa Vernier diapnBha-aa a Uan 
nm esforço anpramo para esaapar. laigaBda a paasB* 
gem guardada por Jorga Ramal, ainda qot npsBkaM. 
lando o mago. 

Mas, no momento am qna ia saltar pnra a parMs 
Psdro Vslanski. sahlndo de repente da ttia <lo wr- 
tinado. ondu esteve oeeolli), aorran aobra «Ua-f 
egarraa'0 pata garganta. 

Sorprendido pnr aate attqae impraviato, Jaaqnia 
Vernier qaii ferir ests novo inimiga. Maa Talau* 
lei niD lhe dsn tempo para isao. 

O velho ainda aonseivava toda a sna ferfa di «a^ 
tros  tsmpos ;   a sns mio d« feiro apartem e paih« 
do  miaeravel  «  o toraen tom vigor. A uma «ablã ' 
no eblo. 

JaeqasB Vernier den outro rggido, • tand* Va- 
Isnski Q largado, reenos a olhon attenito em teraa 
de si. Os olhos injestsdoe da aaBgne, a bo«a aapn-, 
mando, o ei-sonteiro estava hediondo. 

Ds rspante. vendo o Rnsao, reaanhaaan-a. Kle 
[dds sonter nma eiolamaçio, a am tremer •oaTBlaa. 
abaloo-o doa pés i «abaga. 

—Ah 1 ah 1 disse Valenski. asti me eenkeaaBda. 
assim eomo ea o conheel... Depois da nn aaaaaai- 
nalo, voei quis oommetter entro. Ah I vsed Bto 
podia aaabar aenlo «ame «emagon. Hoje, fhUtnwB- 
ta, a soa vlstima aseapa. 

O Conda ds Sotaure tinha daseide da «aiaa a ••■->' 
B«ivava-se immoval. 

—Ja«qnea Vernier, eoatinnon Valeaihi ea voa 
imperiosa, olha, veja o hom«m qna vs«é qntria aa- 
sassinar. 

O míBSravBl olhon para • soBda, anjo rsstAWtavB 
allnmiado pala Ini daa dnaa Isn^ae.   . 

—Poia ben, Jeaqnoa Vernier, tornon a inteadaii- 
te, aonheca-o lambem \ Hiaaraval, da joalkes üna» 
te do Conds de Seleaia, aen «x-pstrl«. 

O ex soateiro BI« tlmba mala reato humano. Kla 
^ Bjoalhea, mss, daixaBdo ss«ip«r orna qotjxa tor* 
dB, snrvon.aa lentaaante a annnnroa t 

—Perdio, partUo |.., 

(CaNtJnte.) 

'■-3«?^ 
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ardMido inna>l  d*  1801000   ri., o  Biol  o  d* tida por am gorerno, como O do BraEÍI, quo, 
IfiOtODO ri., t> protaridor 12 % da qnt ur*H<ar. • 
« psrUiro eOlwO r*. 

R«Ta|adai aa dJipaaigOH «m «aalrari*. 
Sala dai leiiSai, U dt M«tea ia 1B86 — Siqatlrt 

lUli.—Ftrrelr» Brasa.—Qoairoí TallH. — B Pia- 
dadi. 

PÁRMCIKBI 

Dk wmniaila àm aanacai, par» qaa laja appro- 
TidaoMdigo da poitaraa da Sarapobj,—Pa» a 
ardam doa trabalhoi. 

Da da Jaitlga, para qaa leja dado o Taanrio padído 
pala *araador ai gamira maaieipal da Ttabalé, 
ar. Joio Parflrio da Uaaado, .reUtÍTo 1 maima aa- 
«•».*■'. 

Lido aata paratar da lanmiaila da joatiga, aobra 
■ qaaaila da aamara masialpal da Tanbatli o ar. 
Pratidaata dealara qaa vaa « imprimir. 

O ar. Lopes Gbavea (pala  ordam) par- 
Íamtaaaar. Ptaaidaaia am virloda da qaa artigo 

a Raglmaslg manda Infrinir o piraaar qaa aoiba 
da lar lida. 

O SR. R. LOBATO (an aparM) dit qaa i do 
arl.SB, 

O SR. PRBBIDBNTB :—Dapoii da ilr a art. BB 
do RagimaotOt pSa am diionuls o paroaar. 

Padam a palavra oa «r*. R. Lahalo • Fcrtaira 
Braga. 

O SR. PRBSIDGNTB dailara adiada a diaoaiila. 

O ar. Ferreira Braga fii algamaa ob- 
■■TtafBaa qna DIO raaabeuaa, 

O ar.  Rodrigo Lobato lai algamaa 
DbatfTatOM qaa nlo raaabamoi. 

O ar. Lope* Chave» (pala ordam]:- 
Sr. ^raiidanta, T aia. aaaba da detlarar o qaa t*a 
íaiar t Vamoa ai^dr oi (naloa ismo «a pauiram. 

Depaia dar. **t- daalarar qga Ia maadsr impri- 
mir a pataaar am ijaulloi Itmbraa o ar. viaa-pra- 
aidanta da Asaamblia o irt. SS tomo apoiando a 
apiailo da *. aia. 

O SR.R. LOBATO:—Nto aenhar, lembrai para 
aar aiaaotado. 

O SR. L. CHAVES :—Ba tira ii lar aaii artigo 
do R>giDanta, am iia>eqn«o*i> da aa» laitara 
T. aia. anbmattaa o partaar i diiaatiio. 

DoDi ara, dapatadea padiram k paluvra ; T. eia. 
daalarou adiada a diaiDialo ; terniinoD-aa por aoD- 
■aioanaia o tatto; D paraaer nfio aiUva maia am 
diaaoiiia. 

Hlu aitando maia «m diataatSit, aorgía o nobra 
dapatado ratidanta am Soroaiba padinda qoe aa Iba 
iiaaiaTiaU do paramr,ama tai qae ala luva tampo 
da íormalar am *oto am laparado Bom» daaajaT» ; a 
ratarin-aa a minha pa loa. 

Nioaei gom qnam ODUiaraava na anta aala o no- 
.bra dapntado. maa «a tando o paracer em mloa, la- 
Tai-eao nabra dapDtado, a diaia-lha : oite ptrsaar 
traia doa negoaiai da Tunbaté S. «ia. diaaa-ma : 
aa B miaba aaaignitara é Doavaiaria, an tarai pra- 
atalo da axaminar o paiaaar a aitadal-o Porém, 
varlÃtando (ippaJlo pai* a laaldada do nobra dapa- 
tado) fariSaaado qaa o paraaar aatara aiiigaado 
por í aambroB da aomniaalo, diaas—nla t preaiao 
a minha aaaignttara. Bntlo leTOi-o i meia a aa- 
Uuoa)-o i r. aia. 

O 8R. F. BRAOA :-I*ia maamo ao dltaa, apanai 
•am nna raaliflaaeio. 

O SR. L CHAVES :—Foi-lha portanta apiaaan- 
tada o paraaar,  a a   aia. nlo qnii aaaignal-o por 
Salgar daanaaaaiarla » aaa aaiignatara ; oa aatroa 

ona mambrei da aammiaalo da iaatlg» olo aa 
Biham praiintaa, oa an. Aagoito Qaairoí, a dr 
F. Braga, qaa boja sagaia aaampaDhando Soaa 
Altaaaa InpaiíaoB para o Morte ; poi aonta- 
gninte aatiTan ainao mambroí, doa qaaaa am nlo 
qaii aaaigaar ( pargaato i T. aia. : paio ragimanio 
£a paraaar. 

O SR. R. LOBATO : -A qnaitta nto i «iia ; qoe 
ha nlo ha darida. 

O SR. L. CHAVES :—V. axo diaaa que Blo ha. 
8a ha paraaar, a laoa para aar diaaatidn, li qaando 
*iar i dlaanula i qaa o nubra depslado padari pa- 
dir Tlata t t "ata o aniao proaedimanlo  a aagnir. 

Todavia, aomo nlo daaajs ranlo qaa a aaiombléa 
pravlnaial tema aomplato aonheoimaato da mataria, 
qita oaiBatrna a reapailo doa faetoa, aaria o primai- 
To a aasaordar eom a raqaBrimeBlo da nobra dapn- 
tada aa a, ax limitar o tampo para o aaa attada á 
M horaa t loi a*t& ama qaaatio maito debatida ha 
diaa antre aa ara dapatadga Rodrigo Lobato a 
Abranahaa, a ma paraaa qaa pd ia bam aar examina- 
da naoae praao. 

V. ex. ha da tar notada, ar. praiideata, qaa pre- 
tanda-aa par todoa oa meioa protelar a diacoiaSo do 
paraaar da oommiaaio \ qaar ^e tirar da aatembléa 
pravinolal para dar ao preaidenta da províDaia o 
•onheatmanto da mataria. 

En qaaro qna a aaaambléa toma eonhcoimenlo da 
onealto i aa alia anaerrar-ao, oonflo mnilo no ea- 
raatar, nahoaaatldadaaillaatratto do aataal pra- 
aidanU da provlnoia, a diga iato, ale aam rata$Ko[a 
•ata jaiacar, porém por ootraa raiBea, a laradito 
qna a qnaitlo laiá resolvida ainda pela Maembléa 
apprevando on rageitando a paraaer ; mas qaeaiBai 
•amo aata nlo podem flaar adiajaa indaBnidamenta 
a aapriaho da qnam qaar qae aejat di>oata-aa, vo- 
t»-ia naata en naqaalla aaatido. E' o qne tinha » 
diaar. 

O ar. Hodrlgo Lobato Ut algamaa ob- 
■arvaslee qna oto raaebimoa. 

Tarminada a qaaatCo de ordem, é approvada o re- 
qmaTiaanto do ar. Ferreira Braga eom o additaman' 
i» da ar. Lopaa Chavaa limitaado o tempo para o 
eiana do paraaar por parta daqaalla ar. dapatado. 

B'ainda lide am paraoer da aommlaao da joati- 
ga offerMande (oom a emenda apraientada) o pre- 
Jaato approvade ora 2* diaaaaalo, de n. 2£6 de 1B84 
DBFa entrar am S*—A' imprimir. para entrar am < imprimir. 

naDAegOu 

Slo  appravadaa aa   da algamaa emandaa ao pra- 
,eate n. 41 aabra eadeiraa de piimairaa lettraa, a aa 

ãaa projeatOB na. 113 a ^ deata anão, aa daa po*lD- 
raena. 21, 20 • 4 (ragalameote do aemit*rio da Tie- 
tê) e a dá emenda n. 7 ao projeeto a.  2S0 da 1B8Í. 
'—A'aaiefle. ,«     .  .   . 

(Conriaan.) 

CORRlIfl PAULISTANO 
Aa ooHtpttnhlaa Inglezaa e oa 

•ogenlioa oentraes »o Brazll 

• II 

No primeiro artigo icoentuámoa qnal tem 

Údo a pratiea legaida pelaa oúmpaDhlM tn- 

giexa* orgutiaadai para coiutraoçSo de eo- 

genliu oentrui. 

TemcM o propoaito da aahir da eaphera daa 
alUgtçSMt e de entrar em afirmagOM poiití- 

TM e oomprovadai para ama «érle de factoa 

inqontettavei), que demoaitrem a ezactidio 

daa oouaa auerçOea. 
■aaa denonatraçfo tem da verificar, e pOr 

patanto a todoa os olhos—que dons >Io oa 

priiwipaes íntoltoa doa orgaolaadorea de taea 

eovpanbíaa—om, é arrancar daa algibairaa 

doa aceiooiitaB a maior aomma em proTeito 

de dLr«ctoriM, de íyodicatoa e de ootroct»- 

rea: isto nlo paaaa d'ama arte, on d'am 
aratema, ao qaal oa Mpeflaladoi'e8 oa Ingla- 

terra tem attiegido a perfeiçlo;—o ontro, 

obter do goverao imperial a garantia de ja- 
roa> am íorte inceutito para provocar e alli- 
dar os capitães, qne, nataralmeote, sio timí- 

doa e deaooaãadoa. 
KntreUDto, deads qne eiaea oapitaaa tem 

Bor biM a oortes» da toawwraQio, promdt- 

em boa hora dizemoa, tüm (ido a sabia políti- 
ca de maater seu credito intiicto no mercado 
ãnaooeíro de Londres, de certo os capitães 

se arriscam espera uçasoa, e entregam^sa aos 
eméritos especuladores, expertos orgaaiaa- 
dores de emprezas e companhias. 

Temos dons meios de chegar à demoQstra- 
çSo das nossas proposi;CIos, isto ó, temos opl- 

nidsB e factoa. 
Nao qneremos qne ae supponha qna dese- 

jamos, nesta questSo, enunciar idéas contra- 
rias ás companhias por méra maleTolencia, 

ou iacomprehensÍTal acinte. 
Vamoa buscar opinides de outras pessoas, 

quo, nSo tendo interesses, o nSo tendo um 
legitimo resentimento patriótico por verem 
intiliaados os sacriflcios, sSo dignas de serem 
recebidas, porque trazem comaigo toda a 

anctoridade da razão, todo o prestigio do 

bom senão. A tal respeito basta-nos recorrer 

i * Le Bréstl > que se publica em Parií. 
Vejam OS nossos leitores o que este jornal 

diz, no seu n. SI de 7 de Janeiro de 1885, 

em relação às companhias aliudidas. 

Parece qne estudou do vivo a sitaagSo in- 

negavèl dellas. 

As aprecia do seguinte modo : 
< As acgSds dos eogenhos ceütraes, em 

conseqüência da incapacidade das adminis- 

trações, qne os dirigem, são desprezadas a 

tal ponto que, se exceptuarmos as da compa- 
Dhia Ba/lia Central Si*gar Faclories, que es- 

tão quasi ao par, todas as outras, a suber: 

Centrai Sugar Factories of Brazil^San 

Paulo Central Sugar Faclories—^orth B>a- 

zÜian Sugar Faclories são, por assim dizer 

irrealizaveis. 
< As acções dos Engenhos de Pernambuco 

(Cenírai Sugar Faclories of Brasil) do £ 20 

não valem mais du que £ 10, e as outras não 

figuram nas cotações do Loudon Stock Ex- 

change. * 
Ora, antes que a imprensa do Brazil se 

CGcupasae séria e detidamente desaaa quas- 

tõuB, que são de interesse vital para o paiz, 

já a imprensa europAa dava o rebite e de- 
nunciava, em alto e bom som, as incapaci- 
dades das directorias das companhias ingle- 

zas de engenhos oentraes. 
Logo, não ha que estranhar que nós, no 

Brasil, que somos immediatameoto interessa- 
dos, nos queixemos da semelhante dirocção_ 

O tópico do jornal francês demonstra du as 

oonsas que devem fixar: 

I*^aattenção do governo Imperial no to. 

cante ás quesldes de garantias de juros. 

2*—que devQ-eo esclarecer os interessados 

brazilelros, para que tomem seguras can teias 

nas snas transacçd s e contractoa com aq nel- 

las admlDistrsçõas. 

O mosmo jornal, aasignalando a biixi do 

valor das acções, aponta, como principal 

cansa, a incapacidade e má gerencia das 

companhias. 

E' assim qne mostra que as acçdes sSo re- 

fugadas e não acham uma cotação correspon- 

dente ao seu valor nominal. 

Ainda continua á notar as condiçClea desa. 

gradavÊÍs em que essa baixa das acçQsa col- 
looa o Brazil   nos mercados europeus. 

B', oom eíTdito digno, de reparo a da atten- 

ção do governo a dos brazUeiros o seguinte 

trecho : 

>i Já ó mais que tempo de pôr termo á este 

estado de oouaas que faz um grjinde mal ao 

credito do Brazil. 

( Em vez de annuir sempre aos pedidos das 

companhias, que tem tomado o habito de tu- 

do joatiicar com aí palavras sonoras de for_ 

ça maior, o governo brazileiro deva man- 
ter-sa ao pé da letra das concesaSds. > 

Nenhum espirito sensato pddu  recusar   ao 
jornalismo brazileiro o direito de se occupar 

com estas qneslOas, qua.por sua importância 

provocaram tão jadiciosas reflaxSes do jornal 

fraocez acima apontado. 
O que sa poderia censurar é a excessiva 

condescendência com qne se tem deixado 

passar despercebidos asses factos, que cons- 

tituem verdadeiros ascaudulos indastriaes " 

financeiros. '       ' - '■ 
Desde qna se trata de compunhiai, qne 

podem prejudicar o credito do Império peran- 
te o extrangeiro, i do dever -da nossa im- 
pranaa, não «ó exceder em vigilância á im- 
prensa extrangetra,oomo oinJa bradar ao go- 

verno Imperial para qne acantele e retgoar 

de oa iuterusaea e ooreditoiiacioual. 
Continuamos i, transcrjver outro tópico, 

qne termina o citado artigo pela maneira se- 

guinte : 
< Em qne importa ao credito do Brazil qne 

nmacompanhia seja (oifada k liquidar em 
GODteqneQoia da soa mi administração 1 Se, 

rio governo brazileiro responsável pelo de- 

sabamento do engenho de Cojrambnoa (Per- 
nLimbaco){ pelo min exlto da apparelhoa em 

S. Panlo ; e por haver o Presidente do conse- 

lho administrativo da companhia North Bra- 
zilian, somente á ultima hora, isto é, na aber- 

tura da reunião dos accionistas, descoberto 

qne havia a clertcal e-ror in the balance 

theeti 

< NSo i elle não é responsável para com os 
accionistas, más o é para cim o Brasil desde 
qne se deixa levar pelos argumentos de força 

maior e outroí, am ves de exigir a «xeonfão 
pura e limplss doa   contractoa.  > 

Eia alú O jornal íraoods pondo o dildo oer- 

teiro n'um dos pontos fracos da administraçSo 

brazileira. Elle não )lie conhece a indola, 
mas advinha os motivos do suas incohereu- 
ciaa e de suas faltas na execução dos oon- 
traotos 

O governo braaileiro sempre não resiste, 
como é do seu dever, às pretençájs iDJustid- 

caveis das companhias inglesas; tem mêdu 

de quo sa lhe impute o desaz) dos Qugocios' 
e, por isto, para dnscaitar-so dessa responsa- 

bilidade chi mo rica, acuei t a as palavra* sono 

ras áe força maior, não  comprovada. 

Felizmente, em honra da boa íído lírazil, 
a gazeta franoeza procl.ima que o máo pro- 

ceder das companhias não pôde, de moio ai' 

gum, offender o credito do Brazil. Em ver- 
dade, os desastres do engenho deCuyambnoa; 
as di^diluosas turbinas do Caplvary ;S. Pau» 

Io), não podem aer laaçaios á conta do go- 

verno brazileiro. 

Na Inglaterra, como em qualquer parte do 
mundo, onde ha bom senso, estes fsctos ac- 

cusam as directorias, que não ijabüfo cumprir 

os seus deveres,—on por iauapacidade, ou 

por má fé. 

Resulta d'estea ínsuccesíos—discredito ex- 

clusivo para as directorias—maa, nunca, ao 

Brasil. 

O Governo Imperial duveria chímar as 
directorias á coutas de conformidade com aa 
cláusulas dos conjráotos e tarnar-ae inexo- 

rável em conveacar as directorias dos abu- 

ses repotidoa 6 praticados por ellas. 

Em logar de timidez, e de condescendên- 

cia, o que o governo brasileiro deve fazer> 

d'ora avante, é ter o mais restrioto rigor no 
cumprimento daa obrjgsçdes contratiiílaa. 
nove afrontar o máu humor e a fljugma bri. 

tanicas, que, sem duvida, aabum acummodar- 

ao conforme as saua coüvuuienciaa. 

Pruiuarào govorao umacio de seu per' 

feito direito; eu npnri somente o sãu dever; 

porém o quií ó talo, é que essa coaducta âr' 

me, rasoavei e justa constrangerá as direc- 
torias Â manterum-se ua orbita de suas obri- 
gaçdds. 

E' notável a sem caremonia com que es- 
sas directorias se libertam até daa noções 

maia comesiahas a elementares da morali. 

nade, que deviam servir de norma á sua con- 
ducta. 

Não recuam mesmo diante da irrisão, co- 

mo o fez o Presidenta da North Brazilian, 
attribuindo, á ultima hora, o erro das contas 
k um empregado subalterno  

Entretanto, esse erro, si Dão indica algu- 

ma traficaacia na administração, ao menos 

prova, evidentemente, a sua relaxação, a sua 

indifferença pelos interesses daqaelles quo 

lhes confiaram os seus capitães e, sobretudo, 
pouco apreço, e nenhuma consideração pelo 

governo que tem o direito de exigir o fiel 
cumprimento do coutracto em virtudo do 

qual ae fez a conuesaão dos engenhos oen- 
traes. 

De todas estas obaervaçdea feitas pala gaze- 
ta fraoceza, cujos trechos acabamos de citar 

e de anatyzar nesta artigo, pó le ae conclui'' 
qne, na Europa, as companhias inglezaa de 

engenhos centra ei para o Brazil são julga- 

das, como ellas merecem; que a reputação 

destas iiompanhíaa é muilo ;problomatica; 

queda incapacidade deilaa provem a biixa 
daaacçi.ea; que falta-lhes confiança à ponto 
til, qne as acçdea s9o refugadss e não 

obtém cotaçdjs; finalmente, nioguaom r,is- 

ponsabilisa o governo imperial pelos factos, 

pelos insuccesjos, pelos abasoa a pelos erros 

de directorias luatituida* com mira emlu- 

croB inconfessáveis quo se nSo podum jus- 

tificar á luz do dia. 

Ante-hontum, José Viotor, natural da 
villa da Brotas, raptou uma menor, filha de 
Uanoel de tal, conhuoido por Maneoo ci- 
gano, e condozin-a para uma casa, 00 Bom 
ttetiro, previamente preparada para rrice- 
bel-os. 

O subdelegado da freguezia da Saota Iphi- 
gania, tendo denuncia do occorrido, dirigiu- 
se para o iogar supra indicado a efTectnou a 
pnzao de ambos, raptor e raptida. 

Victor achi-se detido na estação de San- 
ta Iphigüuia e a menor em casa de aeus 
pães. 

Estes, porém, resolveram, a bem da trau' 
qnillidade e moralidade du lar, consentir 
qne Vmtor despos:iase a raptada, devendo o 
casamento realizar-se hoje á tarde. 

FAL.E. BCIUBNTO 

Ma «dada da 63 annos íalli^ea hoatem, repeati- 
namenta, naita aidada, viatima do ama luilo ear- 
diaaa, o eooaelhairo Laoriado Abelardo de Brito. 

O BB|^do, qae era enteado da ar. eoBaaUeiio Joa- 
quim Igoaoio Rumalho, oaeapoD, nas proviaoiaa do 
Paraná a de S, Paulo, divaraai airgoa ^abliaoa. 

No Piirani toi: pranotar pabliaoamCsijrtibe,da- 
patado previaaial maia da aua roa a diputado garat 
para 10» Ugieiatnra. 

Bm Slò Pnalo foi preiidaals da proviaaia a dapa- 
tado geral paio 1* diairieto na piimaira legiiUtara 
apae a R*/orna Bluiloral. 

Filiado ao partida liberal, toi oeaaaalliairo Lae- 
rindo Abelardo da Brito om aarvidor aoDtUntaaan- 
Iheaiaata de toJaa aa idlaa a exigenalaa govaraa- 
menlaaa do aaamo partido 

O sahimanto teri Iogar, boja, a« 10 da tiinhl. 
 .^l^a>■^  

Re<|aeHmeDto« despnchadoa 
pela prwatdenola 

Dia 6 de Abril 
Da Fortunato Goulart, 8* despacho.—In- 

deferido. 
1)6 Francisco de Paala Nolasco.—Idem, 

idem. 
Da JoSo Carlos Aranha,   mnslco do corpo 

policial, pedindo ser inspeccionado de sande 
—laspecctoDe-s3. 

Do Paulo Antônio Toledo, praça policial, 
pedindo a sua baixa por conclusão de tempo. 
—Como pade. 

Do Francisco Moreira, preso, pedindo co- 
pia do sou processo.—Idem'. 

Do Fachiui Valeuiiua, 2* despacho.—In- 
deferido quanto a Pesota F6lioi,Ie quanto a 
Fachini Valeulino prestem os documentos 
exigidos pelo tbesouro. 

Da tíaauotd Giacorao, idem.—Satisfaça a> 
exigências dothus')uro. 

Üo Gabrijlla Fausta de Góes Bueno, idam. 
—Informa da novo o dr. inspector geral da 
instrucção publica. 

De Cândido Tartuliano doa Santoa, pedindo 
ser mantido na cadeira de primeiraa lettraa 
da cidade da Araras.—indeferido. 

Da Baroardino de SanfAnoa Leite, como 
procurador da ex-praça do corpo policial, 
João Autonio da Almeldai pedindo pagamen- 
to de soldo.—Informe o thesouro. 

De Francisco Pinto da Jesus Franco, pro- 
fessor na cidade de Itatiba, satisfazendo o 
ultimo daspacho da presidência, relativa k 
suaprelaoção—Informe de novo o thesonro 
provincial. 

De Miguel Coro & Irmão, pedindo o paga- 
mento lie vários objuctos de funilaria que 
forneceu por ordem verbal do medico, para 
a enfermaria do corpo policial.—Informe o 
com mandante do corpo. 

Do Barão de Parnahyba, pedindo por cer- 
tidão o theor do oontracto celebrado entre o 
governo da província a Martiniano Brandão, 
ou companhia do estrada de ferro Rio Par- 
do.—Certifique-se em termos. 

De Salvador Pires de Camargo, praç-, do 
corpo policial, pedindo a sua baixa por con- 
clusão de tempo.—Como pede. 

Foi agraciada com o titulo de Baroneza de 
Maria Koaa, D. Maria Kosa Alexandrina de 
Micedo, em attengão ao relevante serviço 
que acaba de prestar á orphandade. 

Hokpoaarla de liumlgranteai 

Para a aonatraoílo do ora «difloio deatinado I 
boepedaria de imioiicaalBi, noati oipitil, foi oo- 
moala & B(guiiiCa oj-suiiaelo. aSm do agtolhar o 
lerrdOo mai.í apropriado para o moemo edlflolo i— 
Odnsral Joeé Vieira CoDta da Maifilblil, dr. Ri- 
obtsl Aguiar Pikaa da Barra», dr. Niaulãa de Soaia 
Q laitai o dr. JaSa de Si e Albuquerqaa, ínapestor 
00 immigrseSo. 

Recebemos um exemplar de um desonbo 
tirado pelo sr. Jules Martin no momento da 
inauguração dos trabalhos do monumento do 
Ypiranga, a 2ó de Março próximo lindo. 

Agradecemos 

Agente   do  correio 

l'sra o Ipgar da agente do aorraio da estagia de 
Moote-mór íoi nomeado Laaiano da Almeida Hon- 
ra, peroebenda ca veneimeatoe Ugaea 

VlctlmaHda Andaluzia 

Qaanlia pablíoads 
tteoebidu da aDti-aumitiiatta da Aaada- 

mia, «ompcata doa iUme. ara dra. 
Antobio Cariai, J Parfira Monteiro, 
i.   i.   Vieira   da   Carvalho   a  Joio 

Kaoab do da acb-iommiaiSo da ras de 
Saotii Iphigiaia, o-mpasla doa illua 
ara M. A. Miobsdo H^ito, ooroDal 
A J   PecnaadeB Braga e dr. Hovaaa 

Raaebiiio do Cenlro Preiiaratorinao pa- 
is eaboamiuiaBla sampoata duailima. 
ara J, A. Ca d^ao da M^lio, Loiz F. 
RiDgal daPreitseeLoii Aribar Va- 
ivlla 

Ketebido da aab-otmtDiaiBf da raa do 
Qiitmatra, «ompoaia daa illma. are. 
Aagoeto UrioKt» e Simael Alvae de 
Azevedo 

6;61StST0 

50)000 

32)000 

75)000 

24)000 

S:7M(Q70 

P« ja-aa &i aub commliiOsa qaaaioda ato tpra- 
aaatiram o isaaltada àa aeaa oob oa aaforfsa, qaa 
o faç.m ai<m a mai^r breviJade, pDrqaaa Cummia- 
i3o Cantril peloade foahar aa aaae aontao no 
dia 13 

A todaa ia aab aommierl^s qae jt apreaeatiram o 
faaullada obtido tcram aaviadja examplaraa do jor- 
nil S. Paulo Andalutia, eomo Utubraa(a e agra- 
dooimeoto. 

Foi exonerado do cargo de alferes da com- 
panhia deuibiaos da capital, Paulino Cor- 
rêa Caldas; e nomeado pira substitnil-o O 
sargento da mesma companhia Rodolpho 
Gregorio de Azambuja. 

Oucurrenclait pollclaè» 
Dia 7 

A' ailaglo «entrai íoram teoolhldoa : 
Cjoiluatmo (Jaa.loai e Aobiliea Stromallo, po^ 

baverem ullauilido aom peooidis a Oumillo Jaatino 
doa Smtua e üanadioto BloarJo doa Sjnloe, em 
nma riu, i roa da Olaria. 

l'roataram fiaofa praviioria o furam poitos am 
libo'i'iide. 

— Ma-garid* Cbi'ieai, p)r aebar.ae doente, toi 
•raaiporiads para a Sinti Caaa do Mi^eriaoidia. 

— Adio Joiqnim tioravo, toi tranapartado para a 
oadãi, i diapoiicij di dr. jaii de direito. 

— A' astu^Sa do Bres (oram reoalhidoa : 
Silvastie   Caineir«,   por   aar   enoanlrado am nm 

qa^ntal ; o menor Jalio e Prsntisos Ribsir.i Datra, 
«ijnailB por vagabando, e aite por fartar BDimaea. 

—Manoel Joíé da Ctel» ■ Manoel Pereira foram 
mutudoa n» qosntia da 30)000 oída am, por infrae- 
fSo do art. 103 do aadigo da posiaraa. 

Foram piatoa em liberdade: 
Margarida de Je>at, Franaíeao da Panla e Jnllo 

Jerdlo. _ 

Foi nomeado chefe de policia interino da 
província da Miaaa o dr. Carlos Honorlo Be- 
nedicto Úttoni. 

furto do Baoco 
Anta-hoatam, a ama hora da tarde, em Oampinaa, 

Jeii Pinto da Almeida Janior foi InUrrogado, paio 
ar. delegada de polleia, para depor, «amo teatemo- 
aha, aobra o qae aoobeaaa ataria do ferto tffaetnade 
ni agaaiii di Baaoi Mireantil do S. Paato. 

Ealfl latarrogalorto raaliaoa-ia am virtude de pa- 
ti;Io de H Roberlaon, gerente a repraaealant* de 
Bunao MTOantil de Saatoa aeata oipital. 

Ü depoimento da Pinta fai pabliaado na ana inte- 
gra pela Correio dt Campinu. 

Eil-oi 

Diiie qaa o da<f<lqaa real dado aa aofra daqaella 
aganiia ó da 20:000)000 a qea a difaraa^a da 30 reta 
para 'aao aomma prorio de aaarecoimo d< oaixa. 

Dsalaroa qae pergantira a Slaidal >e ato tinha o 
sof a daplioUa da ahavaa; ao qne Sleidal raspea- 
deaqaaiim, maaqaailolbe tinbim eidoeatregaea 
«laai doplieaua, i)n* deTíam ealar no aofra. Aa aba- 
»a» porim nlo eaiaraio li. A' viaU ditaa, Pialo 
dealaroa qae nio aaiomiris o eargo no Banao, atolo 
depaia qne ae dtiaa aaohaaioiento do faeto 1 eata 
matrit da Siiatoi, parqos ais oDaria ter qaaiqaar 
Taepoatabiüdade nenae ftato 

Blaidal a Pinto Biaram aalle am telerramma aem 
eatai dtiarai: 

< OBíIíí IUTO eonfert. Faltam ÍOMOOfOOO > 
Ette ralor foi dido ptia aba>e uiaaa na Banao 

aom palairaa eoBiaaeionaaa. Ifnal talegramma foi 
pa*aade ■ Qaiqaea qae ntie t« aehava «m Caa- 
pia-1 

Aa aopiaa doa «elagrammae «ontlam de MpMw 
de Diufrioi 

«Pioto dltaa qoa Qoiqaaai homem mnilo honrada, 
qoe o eoDheaia bim e lhe iSra eempre eieelleat* 
«ompanheiro ; além diaio Qaiqnae ccaavt de ■■(■ 
alto eonooilo no Banao CJaaata a Steldol, a eplnila 
de Pinto é elara — nanea aonriTea eom ella, Ígne> 
ra portanto qae atpeele de homem tij i. 

«Piolo nitoa ama eiriemttaneia dada aam 
Slaidal. " 

ccDoade qaaaa reaDnbeaaDo deitalqaa.Staldal are' 
«arara por todoa o« meio* nlo flair ni no ettsHla- 
aim«nto, iattaado oom Plnle para qna flaasaa M 
agenaia, exaetameate qaaodo este preparava pa» 
ir jantar e ir dapoii e«p«rar o g«rflala aa etlagle di 
S Paolo. 

«Mo dia em qne o g«renla toi para Santae, Sleidal 
iniietia para qae Pinto flaaiee eeat ama daa ahavti 
io eotre Eit* raiaaaa-aa dando somo eaeaa de ain 
ratoat a falta dia dapUaalaa qaa nla aabla anda 
pararem Po(tar lar manta, no, dia da venda daa let- 
Irea hypothetarlaB, havendo an grande salde tm 
■aiia, laiialio de aavo Stsidal para qaa Pinte Ua 
maeae aoata de ama daa ebivaa. Beta de aava ra« 
loaoa. Steidal anilo aliraada nmnshav* para elnn 
da maia, diaaa : 

«—Onotenher tama oonla da ahava an ella l«a 
ahl 1 

«Pinlo, < tiata dieta, fleoo «em a ehave do Iria** 
e parlioipoa tado a Qaiqaea, depoia daata ter vaU 
tadoji da Campiaaa. Ataraaaantoa Pinta, qia ■■ 
temoo eonta da obava do aotre, fel perqne o garante 
do Banao ÍmpSt-lh'a até qaa a direaterla de BIIM 
tomasaa qaaiqaar daliberaêSo. Por •aicraale, Piau 
ato vale ■ Campinea. 

«No dlaamqeaahagaa • S.Paeloo gareata, Hks' 
ra ■ eorreipondeatia per fiehar a iadeganda n m» 
ilo diaao, Pialo reeponden qne ala o havia feita par 
Igaor&r a fdma de lanpar na ealia o dãtfalqitu- 
eontrado. 

(i;^nflrmoa Pinto o relataria par ella • Slaidal •!»• 
botado e par ambot tatignado em 28 da Itaree, u 
preionga de Qaiqaea, ralatorie da qaa eata !•■ pis. 
na laianaia a do qnal eslete «íaía u «apiadar da 
etrtas.»   

Consta que vae pedir exoneração da pre<^ 
sidencia da Parahyba do Norte o dr. Sabioo 
do Monte. 

Acha-se expoata om Campinas ana laic 
de mandioca, medindo 1." decomprinenloio- 
bre 0,~50 de circumferenoia, peiaado 17 
kilos! 

Effl Campinas trata-se de levar a eSeito 
uma exposição regional, constando de duas 
partes ~Indtístria Agrícola e a de Indut- 
tria fabril, Aries e Officios, 

Club Galvâo Bueno 
Communicam-nos: 
Sessão, hoje, as U horas, i raa do Qaar- 

tel. 

Dlccionarlo Geosraphleo 
do Brazil 

Do illoatrado tr. dr. Alfredo Haraira Piaia M. 
tebamoa o aagainte qnealioiiaria qaa rseoaniada- 
notaoa laitorai,.poia o aooler de (to ntil nabll- 
siçtotem eoi viate o pairioiioo intente de teiaar 
aouheeido aa Boropa o noata pali. 

Illm. sr —Tendo o maior intareiaa qna eaB* an^ 
aieipio de eja minaaiotamtnte deeeriala aa 
Dicoionarb, rogo a T. e. ea digna da «atiií.ifr o* 
aegainte Qaaatiooario s 

Qoat é o aiptelo pbjraloj de>ta nanieipiaf Qaaej 
01 Tioi, ainda ot mala iaaigniaeantea qne • >|ra< 
vanam, onde nataem, ,ae tribníariea reeebea. ■ 
onde detagaam í Qaaae aa aarraa,   morrot t  Quaaa 
". .''ü?*''""*''^'^"'* l>'o<>»f QBalaladna- 
tria f Qaatt ot poroadoa, ainda oa maia laaÍgnÍB« 
atBttaf Qoal a popalaçlo do mnniaiplof Oaaadii 
a trtdisiü , taapaito da origem doa H*oadae> Osal 
D oiima do maaiaipio; aato «eja deeatie, a ■na 
eaaiaa ae dava attribair I Qaiet ai «atradaa da r*- 
dagam a de forro qui pe.autm I I.rg eiUol* te. 
legraphie. í Qaaaa ae eatafBaa da aatrad* da ferro 
qae abi aoiim, am qae datta foram laáugnradaa ■ 
qnal a diatanaia kilometriaa entra alias 1 

C>BD *. s. Mba eats Qaeetienaria deBeianla 
moilo grato Baarai por qaaet|aer entrne lafaran- 
cS*e <i 10 le digair prailar-me, alam   daa qna aéll- 

Pinlo. Raa da aonjalret   Diat 48. Rie da Janfire 

Caixa Bcoitomlca e Monte d« 
Hoo<!ori*a -1 

O mavimente da hentem toi o legiintat 

ouíí loocHamoA 

04 entradas de depotitoa   .        , 
9 ratiradat de |dÍt«B   .   ,   ,   . 

MOMti Dn aocaanao 

2   ampreatimoe sobre penboraa   . 
1 reegatet de paahore  

diiSTMW 
dKdtlU 

76)000 

nroxiciAs ARTISTICAJB 
Ante-hontem, no 8. José, realisoa-fe o 

espactaoulo de preatidigitação aaannoiado 
pelo sr. Anderson. 

Concurrenoia diminuta. 
Foi esta uma sessão assenoialmenteingle- 

za:—excêntrica, fria e origÍDal. 
A começar pela orchestra ; o sr. Ajidoíma 

jnlgon mais conveniente sahir fora dos eatr- 
ioB da caaa. Contracton cinco maaicos itolia* 
□os ambulactea, desses que andam ahl pelai 
ruas a estropear trechos musicaes—eii a or- 
chestra que tocou diversas peçat do sen ssoo- 
Ihido repertório.Ea.Tf&, rabeca,|piston,tfUnit» 
e trombone—todos dosonoonIrados,  um para 
0 norte, outro p^ra o sul, um para láste.otltro 
para  oeste,   imaginem p charivari. ■ 

O sr. Anderson não aabe o idioma porta- 
goes e expressa-aa em inglez, servindo-ie da 
um interpreto, e interprete qna pagaria da 
muito bom grado para não dizer ooi» «bra. 
ma.... ^ 

O interessante era o modo poríqaa dirioU-*'^' 
8fi o prestimaao ao pnblioo, foaiido «tt^r BI 

mesma e diiendo, oaturalmenta, oom Of Mia 
botffes : ■" 

Ali right!,sire, bul T th not mderitandt 
a as  pistolas I matdictas pistolaa—todaa 

negaram fogo, o qna provocou eerta hilaH* 
dada  

Bmfim, quem aabe si naqnelle faotc nfo 
esUria realmente ^o «agrado   da  ooíia f 

Pois, em uma tessão de prestidigitaelo. M 
prastimanos tem inteira liberdade, atiaenao 
para errarem, porqne, neate oaao, o erro jt 
por Bi coDstitue nma escamotagam.... para 
a generosidade do publico qne paga para ai- 
yertir-se a sahe de li com si U nio tíraiH 
ido. 

Entretanto, façamos justiça ao ar. Ander- 
son. As suas mágicas, aa soaa aortw e aa nü 
eseamotagena deante-hontem nlo foram mü, 
antes pelo contrario, aaa digou, malta dia. 
nas da serem apreciadas pdo  nono vMiéA 

Algumas são, na verdade, ji wnheflÚÉ^ 
outras, porém, slo novaa e faitaa Mm ««Ní' 
limpeta. " 

O trabalho de adiTinhaçlodeHme. Asdir* 
son á cnrioao. 

A decapitaçlo,pordin,iconsa já maito Tiatk 
Al sortes com bai alhos da eartai Mie 

•r. Anderson merecem serrefaridaa. '^^ 
—Hoje, dá-se, ao mesmo tiieatro,'o ai> 

gnndo e ultimo espectacnlo. Promette o ir. 
Anderson nm « grande carnaval (eutiU) d* 
mimos ., objoctos de valor e de Mte ase 
terão dastriboidoB « da moJo imparnal t MB 
1 miqiiat roHrTá a. Àwim dino; Ua^ At« 



m>viK 
deraon também promette sorprezas  e maraví- 

ITm oODBelho :—qaà nSo sejam Borpraias e 
maravilhas j& ooalieoidaB do DOSJO publico, 
oomoaB de antg-hontsm  

Com tal pcogramma e tass dísposiçSaB do 
ar. AaderaoD,- luem deixará de ir hoio ao 
S. José t 

AmanhS, no S. Joaé, espaotaculo dado pe- 
la oompanhia ile operetas Braga Juaior, em 
tieneGcioda conhecida actriERose Villiot. 

Sara representada a D. Juanita, na qaal 
Villiot faz o papúl do  protogonista. 

Seria exoDBado eacareoer os méritos da 
artista e a bda escolha da peça para o saa be- 
neficio—para fazer attrahir ooncorrância. 

Pará am bom reclame basta o nome da 
festejada aotriz. 

Tuta o dirBílor dest* fílh.. Joii Pinto d'Altn«id» 
Jornor Giprimm.Bo sempre it um modo tr»nqnillo. 
r-ll»0(iíi do dsíf.lqaB m agenoi» ds S. V*a\9, diii* 
qoB ar» mal, nm myiterio p»i <i, 

fwintaogsnro do iiii».uÍD.d<i dolidaOnta- 
oto, repstindo o noais de Viatoiiuo da M«aeiei, 
n«o EU jüii pgríabii ■ miaiwa íltaraçío DD losto on 
! "O»- AUlrmou »ti aom oa.t* força qus   V.etorino 
oi''°      "' '''''' """"inuilo aamia díK. 
SdasQte a'aiaa OMMíBO sa lhe avermelhtrkm BI 

i»Mí, e aooQ um Unlo nervom i qníiido CIgmes Pe- 
reira lhe disia qaa innoiaerM prov»» o eamaga- 

Pinio aoDioriloa qna sisim era, iBaraMenUDdj 
qoe aebava ati maíto nitoral i pupalaçíü da Csüi- 
plniB aelir lodigaadi «ootra elle, porqa», dieia 
l-ittto 1. <aa DO maaDio taio estaria timbeis iadia- 
UKdo.» -* 

aamai Pereira pargantoa-Ibe aame explioava 
emloaqnallaorima. uyftKTlol Myaterlot rsapon- 
dan elle. 

E i«ire)aaatga eom aialuglo: 
—Saea íeeee «rimlama, iiaba-ma  avadido, poJi 
bia dii   daligeoaiBi da   uoliaia  da  Gampioita. O 

WSSmo PÀmi3TANO-8 df Abril de 1885 

r,    .1    3      _     i,       1 ee&ia flai   daiigeoaiBi da   uoliaia  da  Uampin 
—DapoiB de amanha, pela   mesma compa- a^eBdo da ilaiei da ?(BIIO» avi,oo-n.a aií paio te- 

lepbooa qus o ebefe de pulioia eitava 1 minha ei- 
per» para pr«nder-me. Naa daiiei de ir li 

—LoDíam-lhe feapoQdor iaio, ob«6rioii-lhe Oo- 
meg 1'ar'ira. 

nhia, primeira representação, ae:<ta capital 
daopereta phaataatica o burlesca Fausto 
Júnior, musica de Uervé, traducçSo do 
Eduardo Garrido  e Aristides Abranohes. 

CfaesndoM a M- I*aulo 

AakaM-i» heipedtdos na Hatat de Franfai thaga- 
des heotem, oa ira.; 

Alfredo Corria da Migtlhlas. 
Albioo Seabri dai Santos. 
Antônio Hentaica de Andtede. 
J. Aognalo da Silva. 
IgüsoTo OmSt Paahea*. 
Anlanla Franeiiau da VastontelUi. 
Jaié Farani. 
Dr. Anienia 9'0<l'l8esii Cajado , 
Dr. Abel de Andrada VilUrea. 
Clemenla Qomei d'AffonBeta, 
Aogaato Vieira ', . 
Franaiaso da Andrade Rosa. , 
Loii Bernardo Pinto Farras.       ' 
Bernardo de OliTeira BrandSo. 
Cândido Braga. 

UBRCADO  I>B  8.  PAULO 

ÚBNEROSJ PREÇOS UNIDADES 

Catt   .   . t « eada  arrobs 
Toaeinlio   .   . 1 1 15 kllos 
Arras  91000 10|000 » 60 litraa 
Batatinha   .   .   . ■òiUi} 3t£aa »   •     > 
Batata dosa.    ■ f 21^40 »   >     » 
Farinha .... 21S00 34000 >   »     » 
Dita da milhe . 31200 um >   >     > 
FaiiSo.   .   .   .   . 41000 steoo >   >     > 
Fnba  t t >   »     > 
Uilhe.   .   .   ,   ' sieoo m*o »   »     > 
PolTlIh  OfSUO 7(000 •   >     » 
0»ri  « » >   >     > 
Aipin    .... 
úiIliKhu    .   .   . 

» 1 >   >     > 
(500 1640 uma 

Leitto   .... 1 $ m 
Ovoa ■  .   .   .   . laoo (640 da lia 
Quljes  .... itooo 1(280 uni 

Rani)a-34I500 
g. Paulo, S.de Abr ilde 1S8 S . 

O erínie de Campinas 
At (olhas dt Campinas dto pablieidada 1 ama iss- 

tlOtaqlo da eim. ara. d. Maria Jeiephina Pinto, ei- 
poBs de JoBÍ Pinto de Almeida Jonior. 

Eala aenhort tonteata o boate, aoja orjgtm aa lha 
attriboa, da haver ata marido, depoia do dia It da 
OBtnbro, uaulfaslado ssiranho terror e reoorier ao 
USj> da «hlBral para aontiliar o tomuo. 

DHA CONFERÊNCIA 

O Corrtio relata o eegninta otarta de un oonís- 
rtntie t«alis*d« na prtate, «ntia Almeida Pinte Jo- 
nior • o ar. dr. Bulttasar i       .     „ , . 

< Ho dia 31 ds Mares, o ar. dr. Balthtsar vendo 
o desamparo em que te aahiTa Pinto, estreven-lbe 
uma earta offereatndo-ae para ineombir-as da da- 
(eaa  gratoitamonle.    Diii»-lbe,  porém,  o  meamo 

.«drogado na earta, qae o motiva da offerla e at 
•«BdicBaa dalla, exporia ao rio em tonterensia qoe 
eom elle tiiesse. O réo Pinto no eBTSllope da aac 
ta de dr  Baltbaiir, esoreveu a aagamta  reipoata- 

< Betando allatloado tom a gravidade do daaaa- 
troee atonteaimenle de que (oi Ihealro o Bmco Mer- 
atatil, vejo-ma ni ]mpaiBibilidiida de eatòntrar 
phraaet qne iigDÍdi|DBm o meo recoDbaoíiDeDtD. 

< Ateito o tea grsníla íavor e aguarda aa mas or- 
de&Si^ De B. B. m.° homilde tr.> 

Jota' PINTO J > 

« A tonferentla «ntre o dr. Brlthatar e o rio 
Pinto Uvelogar na prialo emqoaeite ao aaha í> 
iO horaa da manhi, de qaioti-íeira aanta. Ela o 
one ae pasaoo naaU eonretentia, ao qoe noa tonais. 

O r*n talava aaimo, a animado ao retíbar o dr. 
Baltbaitr. O aarteraio (ea enirar na pnalo doai 
■adaiiaae depoia de (*ob»r a poit» e «rrtaar a ean 
tiaella, rtliron-BB. Compie tonsignar qos qoar a 
tarta do dr, Baltba»»r. qner a reiposta do rta í 
mesma (oram lidaa pelo d.lagado de politia, tapilfio 
Jole Qanflalvit Piminla, por i* athat o tta enUo 
iBtemmanitavel. ,       , ... 

< O dr. Baltbíiar eipoi ao réo toda a gravidade 
d» noticio tmqnoella «e atbava ; sa nonfirüai.B 
DTovaa qoe o aaabrnnhavam, a o.idaooia delia», a o 
berrar da pena eapiUl em qne havia meorrido. Ao- 
•raaatnton qae nlo via ae quer nma id eiplitBeío 
lua o rio pndoaat dar a taoloa aconiaoimenioa, a 
nenoa ainda oma jnatifieaslo da «na poBiíBo, O ràn, 
■ttte pente, interrompeo o dr. Ballba.ar, diieode- 
Iha Quí lodo para ella er» am myatario. O dr, Bal- 
thuar ptdia-lha qoe nl» prol-naiae assa palavra 
ao dia «m qoe te t.t-va ; e ataraitanloo: -< O qna 
Dtra o tentor i am m jalerio, nto o i para ningoem: 
o tanhoT diapandan tootertando om» «i.aa qae lhe 
Ble Dsrteneia « com dinhiira lev, qnaai tiaa aentoi 
dTt^ dinhtire, foi diapendido em ottoltar o torpo 

''€*ÍÍIãtM teimot prolongeo-»e» aooteranaia. U df, 
B.ltbt;Mlermi«ídiseada ao ri. :-<Offa-.»o-lhe 
M mans Mrviíos grataitament». • aom .ondiçíss. 

íaíaubada. Bi essiti o saniar •atontratá^atm o 
dtòádsT Sa o ttnhor nle iaditar onJt íif.'o roo- 
boa •ntre|el-o, aenhom adTogado podaii aam ea. 
mMl«>Mllar stattaosa; toiot vario nae pala- 

, da seu daftBior a eloqotmla meroanarla, ve- vra* 

—Ah t eomo o tr, quiier, teapondea Pinto aom 
ar d enfado. 

O oarte é qna é admirável a aerenidade d'aqoellB 
bomam 1 e aem qaeremiaa saqaer nm inatuate noi 
eapatitairmoi aeo aiiOBador, úaiemos suofeisai 
qde ona aerenidade i ineiplítaTal perante a ter- 
rível atoaBBfta qae paia tobre elle; perante a 
morte de nm ente qoe Iho davU ter querido ; pe- 
rante a ampotaglo moral qoe elte seffra, ««gregido 
de tudo e da todos > 

TISITA HA CADEIA 

O Oiario ài, porem, a aegnints notitia, relatando 
a viaita do genro de Vietoriao de Maneies, teita na 
eadeia a 1>iDto da Almeida Júnior : 

aLogo qna o ar. delegado de polieia deolaroa a 
Pinto o noma da viiitinte, o preao mo-<tron-ae per- 
tarbadj, reaahiadii logo dapoia no eatado da abati- 
mento em qaa ae aoha ca oadaiii. 

«O ar. SobjstiíB O, Pereira interrogon Pinlo eo- 
bre aa qauoliua que aen sogro devia ter recebido 
naats aiaade, dealarundo em respuita o preao oio 
tabcr diBio, «onheconda ii.neais orna tmnaacjio 
do ssaasHioada aom Joii RoírigDas Ferrai do AmH- 
ral, majianlea qual Vittorino de Manaiía rntaben 
ama lettra nu impattaaain da lO^OOUf a 3;000( pun- 
ea m»ia on luenua em dinheiio. 
t\ oatraa pergaotaB lana* paio meamo er. Se- 

bastiBo Qomta Pereira a Pioto diaaa aata qna Vi' 
otorino de Menexea tgreoaamania íúI aaaaaainado 
depoia de 12 da Oatabro porqoo, no dia 13 de ma- 
nbi o tioha visto embaiour pira Santos; qua nio 
te admirava lie qaa todoa lhe atlribuiiaoiii o on- 
me, visto que alia própria, ae aa eiroamalaneíae qua 
tontra alie ae reuniram, retibitae eabra qualquer 
peaaoi nio dovidaria em a joignr ariminoaa; que o 
appareeimanto do tsdaiar na Utrina da aoa eats, 
do BBDgoa na aala da jantar, do martello enisn- 
goeutima no armário de diapeaea, da ao» talca jun- 
to do OAdaver, et(.. ett , eiam para süe oonasa 
inexplitaveia a verdadairo mjiterio i emdia, qo 
aouflura no Omnipolenle, poii que «Deue é graade 
a espera na ana deoialo * 

«finto ooiea da parna direita, tem a baiba bas- 
tante «teaeida e eslt mnito paltido;«ome ponto 
t pede sempre para ler at folbat do dia.» 

QUEIXA CONTRA PINTO 

O ar. Stbatlito Oomoa Pereira, genro do iaftlis 
■saassinado Vittorino de Miinetei apreientoa hon- 
lam qDsiii tontra Jiiá Pmlo de Almeida Júnior, 
aomo aaiiiaaini) da sia tugro, instauraado aogto 
parlieular no proieaBo do indigitado aaBaasino, por 
orime da hoioiaidio para roubar. 

O dr. jaú da direito d* tomaras mandoo qna st 
pruteda ao sammaiio, airv» o eitrivio Pirts a mar- 
qat dia a hora para inqaincSa das teeteoiunhaai 
eie , s deolaroQ o leo pronanoiado nas peniis do art 
271 do oodigu oriminal, ^Si para veridiajlo do tua- 
bo, on nu asto üelle, ee aammotte^ morta : penas : 
no grio maiimo, moite a malta dbiíO % 00 vaioi 
roubado, no grio midio, galea parputuas u malta da 
l2 Ji ^ do valur roobailii> no grio mmimo, 20 an- 
noa ao galéa e mnlta da 5 ^ uo valor roubado ) 

E' ailvugado por pxrta d» tiimilia de Miuoai An- 
tunio Viatoriso da Maneies o »t. dr. Anguato Ri- 
beiro de LuyoUa. 

ESCLARECIMENTOS 

NID é eiaelo qne o si'. Joeá da Campta Sallea 
honvifie pago a Viitorina do Meaeiesa qnantis 
de 18 ajO(OUO, e sim a da 22:000(000 qne era o qua 
lhe aávia. 

Também nil'i i «erto qaa o ar, José de Sillea man 
dasaa faier o pagamento por intermediu de nu-í 
Daaa aommiaaaria de íjuntoa, qna daiiasae de o blfji- 
tnar por falia de aviio. 

O pagamanlo reéiliacia-ae em Campinas logo qna 
Vietorino qoii reoeber o aan d nheiro. 

SECÇAO LIVRE 

O crime de Campinas e 
a passagem do dinheiro pelo 

Banco Inglez 

deaenTolvimento o faotura do terrapleno in- 
terior, utiliaando-ao para oa trabalhos do por- 
to OB matoriaea quo provierem da estrada que 
ae projecta abrir oa garganta do Mentsorrate: 
onatruoçao de uma estacada, na parte ma 
perior Jõ auooradouro, tendo um kilometro 
de extensão; edificação de 7 armazena alfan- 
degadoa e do ediflcio para a meza de rendaa 
provinciaca e execução de diveraos trabalhos 
complomentarea menoionadoa no orçamento 
organiaado. 

IIl 
Aa obras  aerSo contracíadaa por unidade 

pe preço segundo uma tabeliã descriminada 
qae o proponente apresentará do conformi- 

3SI^ESB 

Tendo deparado am algona jorntea deita tapllal, 
hontem e boje, aom aa Begnintea palavras i—<«lé 
«Bgcra o Baaeu Inglês nCj pSde daelarar em nome 
<dB qQoDi íjram paaaadoi ca viutíA e dole oontoa da 
«riis.» 

Jolgo de mea dovor traiar ao fonbeaimtnlo da 
pobliao a Inf^rmagllu que }i preatei i poliaia. 

O dinheiro, a qna fo refere Salobal em teu dopoi- j z   .       -    - « —     
menia, foi paaaado pur eaie Bmoo em 12 de Ageato .dado com a natureza do8 aerviços conatantes 

^Nr,'Í,°a\"aSX""V.abT2Í°oS^',^"o (a nH,' J^LT"lt'S ^''""^ ' "'''''f"^. ^"^ Í2;QOO(000 enmo aa dii) pira .ar rísgsíade da i °""'! "" ''0°"«"'^''<='^' «8 l^aôS podorSo ser 
Aganaia do Hanío Meraantll do Rio, noia lottr» I°^f™"'»o0í' na directoria geral dOB ObraS 
aooaita paio dr. Antônio da Silveira Muraaa, piir'publíouB, todos OS diab nteiB daa 10 da ma- 
oonla de Torquato da Silva LeltSu em nome de nhã às 3 horas da tarde 
qaem foi paaaado o teoib^. j ,-^' 

Toda iito  oonala doa  livroa—Caiia a Coplador—1     ^ , 
deale BJBOí em 12 de Agialo, e qna aaaa trananfiao '    " cooourso   Tersará sobre aa condiçaas de 
foi feita pjr telrgrammn ; i>an:lo «arto qoe. pelo li- 
vro da ragintro de hospedet do Hotel de Franga ee 
veriSea que Sotab^il ties!'a dita tetevo nesta oapi- 
pital. 

Si i palioia nBo foram de priopto prestados ea- 
tea a gol are a in entoa, foi porão ter ptoonrado a tran- 
eaoclo da que ae trata, da daia do tfima em duante, 
qoíndo alia havia aido feita nntos. 

8. Paulo, 8 de Abni de 18Sã. 
O gerente do New London an Brazilisn Biok, 

A. L. TATIKM. 

Nono Oistricto 
Para evitar qoulqaer eqaivuao Ssesoindo o exem- 

plo do dútaiadu lepabiijano <lr. M>rtinbu Piado 
Junlor fcnse Ktieau qua on dapatudoa eonierva 
doiea Aatonio Coiiêi e Pareiri da Canha Siaram 
da tummum aaourdo a sBguíota : 

DISTailUISÃO DE TEIISIS   PARA O H.MO OISTIIICCO 

1'ara a sBdaira dit Butat^ae  7:000(100 
Píira a aaduiru de Caionda  3:0<JU$U>'0 
fala a gudoita du Ribuirio-Pieto    .. 2'UUU(0OJ 
Para a mslrii de S.JuS.i daB.a-Viata 2:0úO|O0J 
l'aru s miitriídaij   SjmSo  i:'iOü{iOD 
Paia a   mutrii do  Eipinto-Saaio do 

Pinhal  hOOOÍOOO 
ParaamatriidaSinla Kita do pi^raizo 1;UU0(00U 
i'Briu mairii duSinto Antônio u'Ale- 

g(ia  1:-00(000 
Piiaa matrii iij Eipinlo-Sinto ao Rio 

du Puiíe  1,000(000 
Pata  a  motrii  de   Mitto  Q.-oiao de 

Butalaea  500(000 
ParaaegrBJüdoRjssriodi Ctjuiú    ., I;000i0l)ü 
rara a satã deoaridadidtGaa>iJrBata 4:U00(0Ü0 
Auxilio  a  esteia   notlarna de Casa 

Braota   600(000 
Auxilio ao Qjbineie de  Leitura da 

Franta   500(000 

25:500(000 

O amigo da vorilaile. 

EUITAIS 

Foram eniregast, auta-honlam, pelo delegada de 
poliaia de CampmaB, ao ar. SebasiiSo Ournea Patei- 
ra alguns doa utjealoa enooDlraduB nas ruupas du 
Vittorino da Manuiea, pvr uotbBiia <t« prooedur-se 
4 exhumatfio do oaiiaviir. 

Ge Lbjesioa entrognas foram oa aegnintea : 1 re- 
Ingio e «orronte de ouro, 1 grarata, 1 unael de bn- 
Ibiote, 3 ebavea pequenaB a a quantia de 64;}000 
em nolaa do tbesouro. 

D.ia obaves anoonlrBdaB aom o aadiver BÚmenIa 
doaa foram daJaa ao tr. SebaaIiSo Q. Pereira, yor 
ter aido a ootra, qae devia aer de nm toíre, anta 
riormante remeltida para Santa Catharina á famí- 
lia do aiaaseinadu. 

O genro da Vietorino de Manaiea rasabou também 
do armador Virgílio da Psnla Pedroao a abava do 
tailto eni qua foram aaoerradoa OB restos morteea 
de saa íntelis aogro. 

Odr, 
tOB- 

^«^■fomaiúdá da defest do tenhtt 00 dot atna 
^ff^lM.   Duialt ti tem nma tonBsalo franta e a 
sTtrMn d* retbo, o pnblleo aateditarí no tomeco de 
"rSeisflla ptio iwpulao d. ana própria lontoien- 
!iVt?id aM^ma t.nfor mereeeri dejury. qne a tam 
3iluV«VUtvolen.iaprMÍ.. par. Mr  .andam- 

BJOJU^ dl?íl5o.s. deu* distndt-lb. q». .t 
ãâ!M^»aMrM.ilava a ana defesai • J" « f"' 
«TyU^i^ aas a politi. .t.bana par áie.tobrlr o 

Btriaanllt^ P"'*""""      h„,.   o dr  Ballhasar 

S^kri^tunrr o«'." rt":.ha-: 
"Í-No eaunto p.rtta-no. «;""''>•?( SfVs" «ata atoe tnhlii da estapar iptnt itpiui q"e o 

UMA ENTRBVUTA 

«CorvBie aerra a -egnint. •"»'•"•]; ,5"'^.í 
Mtia Stbatlilo Come. Pereira, .RS»'"/* ""^"« 
Vktoriuo, • Almeida Pinto Janior, na •;'•"■ 
a^^a ds^ que eatt «aben o aao í-P"'»"»- 
•MM toatwuUa, «ter» do farto do Santo Uer- 

"í PU^ dtrsis "t«» ■' «'» ^' "**•"'" ? 
«AI» 4s Tiettrliio da «SBOiss. „...».,, 

JhKT» rW.9U 49 llt«r»,»t*ri« I ■ H« t Blrig 

Pariz, O de Abril 

Ueari Briasoo, preaideute da câmara doa 
deputadoB, organizou ministério. 

Por emquanto sabe-se qae Brisaen ficou 
com a prosidenoia do conselho e a poata da 
justiça. 

O sr. PreroiDet oom a dos negócios es- 
trangeiros, o general Oampenon oom a da 
goerra e o slmiraute Cloué (?) com a da ma- 
rinha. 

E' certo que o novo gabinete conta com o 
apoio do parlamento. 

A opinião publica mostra-se favorável ao 
governo.       .i-v-.' ;•■-.--,.. ■-■•.,.:   ■ -, 

. ..'    ..'      {Oaieta de Noticias.) 

Parlx, « de Abril 

O ar. Briasoa orgaoisou novo gabinete, 
ficando elle como preaídeote do couseho e 
míniatro doa negócios da justiça. 

Aa outras pastas foram assim diatribni- 
das : 

Allain Turgé, interior. 
Freycinet^ negócios eBtrangeiros.   ■ 
ClamegorsD, faienda. 
CampenoD, guerra. 
Õalibert. marinha e ooloniaa. 
Goblet, inatrucçao publica. 
Ssdi-Caraot, obras publicas. 
Entram maia os ara. Lsgrand, Uãngon e 

Sarnes para as pastas do oommeroio. agri- 
cultura 8 telograjiboa e correios. 

{Agtncia Savai.) 

Câmara Munloipal 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
Gamara Muai<sipal desta capital ae faz pu- 
blico que, achando-ae a aata da Gamara occu- 
pada com os irabalhoa <^o Jury, não haverá 
sessão da Gamara amanhã, >i do corrente 
mez. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. Pau- 
lo, 7 de Abril de iSSã. 

O secretario 
Antônio Joaquim da Costa Oieimarães. 

A.VÍ80 
ElálSSlO DE NOTAS DIC 5OÚ|O0O 

Deorduindo illm. sr. iitspuclor da thesou- 
raria de fazenda—infra transcrevo—para co- 
iihuuiiuúnto das estuçôi-s <k arrecadação da 
prooincta edo puliliuo em geral, o aviso da 
Uaira da Araortisaçao du 14 do correuU', ro- 
latívo itos cai auturistícus das uotas du !JOO$000 
Ia .5* esliimpa, que vão ser eraittides 

Thetiouraria de fazenda doS. Puulo, 31 du 
Março de líJB5. 

O 2' eícripturario encarregado do expo- 
diüute, Jos^ tíe Alencar Toscano Uarreto. 

MIHISTERIO   DA   FAIBNDA 

Caixa de Amortisução 
Por determinação da juiiU admiuiatrativa 

faz-se publico, quevãos^r amittidas notas de 
S00$000 da 5* estampa com oa seguintes ca- 
racterísticos : 

A ustampa á impressa com tinta preta so- 
bre um chão de mosaico verde e cõr do la- 
ranja. 

A'esquerda estão as^armas imperiaoa, no 
ceutro a efSgie de sua magestadeo impera- 
dor, o á direita a figura do uma mulher, cu- 
jas mSos reponsam sobre um livro aborto. 

Por baixo da eflSgio existe um quadro com 
o numero 500, amparado  por dous dragões. 

Ús cantos superiores têm ornamentos com 
os algarismos õOO, que ainda se ISm em duas 
ulypsoides, gravadas na parte inferior da no- 
ta, no logar em que appareoe a assignatura. 
A numeração é dupla e em tinta escarlato. 

No verso, 0 quadro é impressocom tinta cõr 
de tijolo, o retrato de sua magestado o im- 
perador, que está a esquerda, aa palavras— 
Império do Brasil, que ficam no centro, a 
roseta com globo armillar, que existe & direi- 
ta e uma tarja em grega, que torna a parte 
superior e a inferior da nota são de tinta pre- 

Gaixa de AmortiaaçSo, em 14 de Março de 
1886.   , .   - 

.■'.'-. Oinspector, 
João Jonédo Rosário. 

Está conforme—rosgaiQ Barreto.   3—3 
Olre^toria Geral de Obras Pu- 

blicas da  província   de  H&o 
Paulo. 

UBLHOBAItEHTO   DO PORTO DS SANTOS 
Pelo presente ae faz publico qua a direc- 

toria de obras publicas da província de 5ão 
Paulo recebe propoatas, um cartas fechadas 
até o dia 14 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a coustrucção das sbraa do 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
formidade com as condiçdes seguintes : 

I 
As obras serão exeeutadaa do accordo com 

o projecto, descripçâo o ospecificaçffes oona- 
taofes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
aa modiOcaçSes propostas pula directoria de 
obras, todo coucerneute aos novos estudos 
procedidos no poito de Santos segundo a lei 
provincial a. 55 de 2 de Abril do anno pas- 
sa io e cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imperial, por deoruto n. 9365 de 24 
de Janeiro do corrente anno. 

II 
Comprehendem aa obras a execnçSo de um 

«&0S sorrido, em curva, tendo 810 metros de 

freço e idoneidade doa coucurrentes, devendo 
para este fim oa proponentes mencionar todos 
08 preços da unidade de obia o juntar docu- 
mentos comprobatoriOB do aua idoneidade ou 
de seus prepostos. 

V 
No caso de paridade de oondiçaea do pro- 

postas sorã preferida a da Associação Gom- 
merciat da cidado de Santos, em primeiro lo- 
gar, e Da falta desta a do proponente qne 
ae recommendar pela sua moralidade como 
empreittiiro de obras publicas no Império e 
p<:la pratica du trabalhos de idêntica natu- 
reza. 

VI 
O contractante ter& todas as vantagens e 

onua da concesaílo feita á província, pelo go- 
verno Imperial, pelo Dacrato n. 8,800 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
As obras Sürão  concluídas dentro de três 

annos depois do começadas, sob pena de uma 
multa de 3:0Ü0$Ü0() por mez de demora. 

Vlll 
O projicuente depositará no thosonro pro- 

vincial, aattjs de fiudo O prazo da concurren- 
cia, uma caução em dinheiro ou em apólices 
lia divida publica de 30:000$OI)0, destinada a 
garantir a assignatura do coutracto. 

Somente em vista do conhecimento da cau- 
ção exigida aerá o proponente admittido ao 
concurso. 

IX 
Se preferida a proposta e aceitas as basea 

do contracto recusar se o proponente aesig- 
uai-o perderá o mesmo, em beneficio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para fiel execução do contracto que fôr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no mesmo Ibesouro, e no acto da aaaigaa- 
tura do contracto, nma caução de maia 
70:OOO$0O0. 

A caitção de 10O:0OO$OOO exigida como 
garantia do contracto só será levantada pelt. 
empreiteiro depois de concluídas todas ae 
obras e aatisfeitas aa condições que forem ex- 
prusaaa no contracto. 

XI 
Além doa emolumentos, o proponente pre- 

feridu duverá, na occasião do cootracto, ex- 
hibir a quantia de um conto conto e cmcoen- 
ta mil réis para pagamento do sello fixo peta 
expedição do decreto B. 8,800 de IS de De- 
zembro de 1882. 

Directoria Geral daa Obras Publicas, S. 
Paulo, 12 de Fevereiro de 1885.—í". de Sal- 
tes Oliveira Juninr, aocretario. 

{Até o dia 14 do Abril)  
Dü ordem do dr. iuspector geral da ins- 

trucçilo publica.se fuü publica para conheci- 
mento dos interessadus, que os exames de 
concurso para o prconchimento das cadeiras 
publicas primarias que se acham vagas, co- 
muçarão no dia 9 do corrente aa 10 horas da 
müuha, no mosmo logar já annuncíado. 

Secretaria da Iiispectoria Geral da lastrnc- 
çSo Publica de S. Paulo, em 7 de Abril de 
ISí-õ. O aecrotario, 

Dr. Liíi: da Fonseca Moraes Galvão. 
2-2 

PHOTOGRAPHIA ALLEMÃ 

Aü lllmo, pnbUoo • «xuiaa. 
fhmlUas 

Tenho a honra de participar que, como 
successor do ar. Carlos Hoenen envidarei 
todos os esforços para meracor a «atiauacSo 
de toda a clientela. 

Tendo adquirido t«do o material, as ma> 
chinas e as chapas negativas e t^ndo tra- 
balhado com o sr. Hoenen daraute dcai an- 
nos, aoho-me no caso de corresponder a to- 
doa os pedidos e a qualquer  eaoommenda de 
reproducçOes. 

S. Paulo, 7 ds Abril de 1886. 
Rodolpho Neuhaus. 
Carlos Hoenen, aaeoessor. 

Rua do Garme, 74. 3-1 

Qablaiti Cirareioa DutuSe 
DO 

DENTISTA AMERICANO 
Or.   R. A.   C.   DILE^OM 

Formado pala Univeraidads dt Ptn- 
tylvanla em Philadelphia e Imperial Fa- 
taldade de medieina do Rio d* Jauairo. 

TABELLA DOS PREÇOS 

RtmtfSo do teitaro satlvara • lim- 
pesa da boata SgOOO 

RitrBfSii da nm denta on raii 6g004 
RemocSo de carie anporflaial SIÕÕO 
Tratamento de nm dsnte morto       G|000 
OblarscSo daaavidadapulpar S|000 

> lampor.iria tom gntta per- 
eba 6(000 

»       de nm dento aom esio etti- 
atial 5^000 

> de am dente oom smatgi- 
ma 58000 

> > Ouro ing a 20jS000 
Reatnnracllo a onro  on  amálgama, 

«onveuoional 
Daolet a pivot eapiglo da platina ISfOGO 

Todos os demaia trabalbos proflstto- 
caas, como ohapa de acro, voloanitt, ap- 
parelhos para ragular deutea, ato , ata. 
a Só oonvenaionaua. Mena trabalhos Ban- 
do ji bem ouaheeidoa ntat* oapital nlo 
preciaam mala garantiaa. 

Se^RUADA   IMPERATRIZ-Ba 
!5-l 

-A_raa de leite 
Precisa-se de uma para a cidade de Cata' 

pinas. Para tratar na rua da Imperatriz n. 
^-^-  3-^ 

Companhia   Telegraphos   Ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico qne achando-ss o mesmO 
autorisado a fazer cessão do centro telephonieo 
que tem estabelecido neata capital, o qnal 
já conta 195 aasignantes com uma receita 
aonual superior a 23 contos de raia, convido 
is pessoas que desejarem adquirir este centro 
a apreaen^arem propostas para tal acqoisi- 
ção, tto praao de 30 dias, na EstaçKo Cen- 
tral á rua Direita 33 ou na cArtã á roa do 
Hospício 31. 

S. Paulo, 11 de Março de 1885. 
3'J~U Bernes, superintendente.  '-. 

Mi^ ÜjííCiOS 

t 
Catharina Alvim, e Ambrozina Alvlm fa- 

zem rezar uma missa, sabbado 11 do corrente, 
ás 7 ]/'i horas na egreja da Sé, polo repouso 
eturnu de sua muito prosada irmã Leoaor Al- 
vim ; sétimo dia de seu passamento. Para 
este acto de caiidade convidam suua parentes 
o amigos. (2—1 

t 
O dr. Enlalio da Costa Carvalho e aena 

filhos mandam rezar, a 10 do corrente, aa 
8 1/ü horaa na' Egreja do Rozarío, uma 
miasa pelo deBcanso eterno da alma do asa 
amigo o ri speitavol ancião. Joaé Pinto de Al- 
meida, fallecido a 4 do corrente em Pira- 
cicaba. 

3-3 

Pliotographia Carlos Hoenen 
o abaixo assignsdo declara a esta praça 

commercial e a todas as petfsoas com quem 
tem transacç£!es, que vendeu, o seu eatabe- 
lecimeoto que funcciona no prédio da rua do 
Carmo n 74 ao sr. Rodolpho Veubaas que 
poderá continuar, a dar lhe o nomedePho- 
lographin Carlos Hoenen successor, sem que 
o abaixo assigaado tenha responsabilidade 
alguma. 

S. Paulo 7 de Abril de I88õ 
Curiós Hoenen 

3—1  

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da dircctoriu communioo aos srs. 
accionisíasquede quiuta-frira em diante, 9 
do corrente, serão pagos neste oscriptorio 
daa U as 2 datsrde os dividendos correspon- 
dentes ao semestre da Julho á Dezembro de 
1S84 á razão de 9$'<00 réis por acçSO. 

Esoríptorio Central de S. Paulo, 7 de Abril 
de :885. 

Áhnao G. da Fonseca. 
3—£ Secretairíú. 

Mudou-se, da  rua da Imperatrís 33, 
para defronte, 38 (antiga casa Garranx). 

Temos o melhor e maior aortimento da ca- 
pital, em artigos para casamento* noi- 
vas o seuiaua santa, oapaa, fa- 
zendas, mudas, armarinho e vestidos feitos. 
20-20  Antônio Rafael Baptista.   : 

Ã08  srs.  faisDdsiros,  oaytdofM, 
Tiajsntss moradorii doi nrtiii 

TINTURA. DB IVA.JA* 
Gura radicalmente e em poucos momentos, 

as pessoas mordidas por cães damnados, co- 
bras as mais venenosas, aranhas, e emfim 
por todoa os reptis e iuaectoa venenosos. 

Envolvo o frasco a guia de usal-a. 
A Tintura do Najá é uma delicada prepa- 

ração que o mais obscuro camarada sabe ap- 
plical-a, ouvindo 16r apenas uma vez o sen 
prospecto. 

PREÇO DO FRASOO 2$500 ■    ¥/.. 

DwposItaiJoa 
PEIXOTO ESTSLLA & C. em frente ao Hotel 

de França. 30^11 

COiMPANHIA MOGYANA 

Previne-se aos srs. accionistas que do dia - 
7 do corrente moz em diante, em todos oa 
dias úteis, daa II horas da manhã ás 2 da 
tardo, ae pagarão os dividendos desta com- 
panhia a rasBo de 12$000 as acçSes do tronoo, 
7$000 as ao Ribeirão Prelo e 6 por cento ao 
piolongamento do Rio Grande. 

Campinas, 6 de Abril de 1885. 
Õ-2 O secretario. Correia Diai, 

Grande Companhia de Opera. 
Cômica --Ç'5 

DE   L.UIX   BRAGA JUIUtOR 
-(3)- 

Grande Novidade 

Sabbado, II di   Abri! 
Primeira repretentaçSo da opera phanta»» 

tica e burlesca em 3 actoa e5 quados, mozi- 
ca do celebre maestro HERVB' 

mm mil 
traduoção livre 'de Eduardo Oarrldo  - 
e  Ai-lstldes  Abranches, da peça 
franceza Pilil Fausl, parodia do poema da 
Goethe   e da   celebre opera  Fant de 
Gaunoude 

Oa bilhetes podem ser procDrmdof, d«id« 
j*, na casa Dolivaes Nanas à ms de S. Beato. 

X, B.—A Icompanbia de passagem por 
esta capital, apen^ia dará 3 espectacuios, 



CORBBIO PAULISTANO- 9 4. Abril do 1888 
^^—'r^^t^*—'--^        .111 iiiiiMM^.. ,     ]«i.iii — 

i'dc todas as qualidades : de marfim, de inadreperola, de madeira, á phan- 
^ (asia,e(c.; pintados, bordados, eoin plumas c com rendas ; leques para luto 
e para casamentos. Sortimento SOííI rivai,na casa importadora desse artigo. (11 39 rui da Imperatriz 39 

;r'. 

AVISOS 
CQlohaa    lenços,    guardana' 

poSa toalha» meias   a   preçoa   aem 
QOmpdteaoia aa&bam du chegar AO GOSMO- 
POLITANÜ ma da Imperatriz 51  A. 
 12-2 
H. VUlar ex-contramestre da antiga 

casa Raanier & Cabral, mndou a sua bem 
montada officina de alfaiate da |raa da Imp- 
ratris o. 29, para a rua de S. Boato n. 51, 
baixos do Oraade Hotel. 
'Fabrica  nacional <le camisas 

com peito, collariajo e punho de fu^tão, de 
IíBIIO e de morim,   rua da  Inpgratriz, 51 A. 
Ao CoamopoUtano.  

O advogado João de a& e Al- 
buquerque, eacriptorio travessa da Sé 
n. 26, ande será encontrado das 10 horas da 
maiihg ti 3 da tarde.  
Ui^. Almeida Netto—-Sledioo opora- 

di)r- Reiideacla e cooraltorio—rua do Impe- 
dador n. S.  

ÃDVOGADO.—o dr. Píinphüo ílanosl Fraire de Car 
Vllho «dvogi  cam a  in. cuoselbeiro  BitjiU  de   Kit- 
loia • <1[. Joio UoDtairo, na 1* a 1* inilani;!*, i lua de 
S. BanW n. U. 

tttsDite t dumidai pan qualquer ponto da pro- 
tiBdi. , 

■ HBMCO I 
Dr. Bnlalio.—Dá consultas á travessa do 

C'illegio do meio dia Às 2 horas. Chamados 
à (ua residttncia—largo do Aronshe n. 17 
A ott pharmacia Pepolar—Rua da Impera- 
tiUn. 4.  

Hedlco boinceopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oonanlta^i tiaa 10 ia 12 horaa 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria CentraJ Honi(B9pathica,  largo  de 
S. Banto n. 86.  
"BXX./k.S HAUBURGUI^IZAS 
reoebem-ae dl■>ectamente, no 
Salfiu l£legantt«, vendem-se e 
a ppll«aiii-se. 

Xra vessa da Quitanda n. 1. 
""i> advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro. 

Caniielbelro JKanool Ànto 
nlo Duarte de A2«iv<?do o díJ' 
JloSo l*erelra l^on&oi:ro» advo. 
Cados 1 —  :s;;riptor!o rs> de S.  hmic 
n-4fe.  

I>r. Lopes dos Ai\Íos «Tuntor- 
ndvogado.— Escriptorio-- roa Direita, 
19, sobrado. Ineumbe-se também de causaa 
lira da capital e especialmente no foro de 
Santos. 

COMPANHIA IV AGIOIVAL. 
Dl 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandanle o primeiro-tenente H. Fauato 
Belham 

Eipendo do* porloi do «nl, lahirl no dJB 0   do 
•9rr«ntSi ao ma]D-dia,par> o 

Rio de Janeiro 
Re«gbe «arga a pata&geiiot. 

O PAQDBTE A VAPOK 

Da mais acreditada fabrica dos 
Estados-Unidos 

DEKOU líV ADOS 

m 
adaptados especialmente is   necessidadea do 
paiz o ao consumo de lenha. 

Jà ae acham em uao em centenares de ca- 
tas de familia nesta província, e pelo seu 
ezcellente trabalho, seu admirável asseioe 
sua grande economia, tem dado provas de se- 
rem 08 mais perfeitos fogSes que ae pdde ob- 
lep.   

Deposito em casa dos srs. : 
GtU&ttlo, Albitto & Conp. 

91 — Rua   do Commercio — 3' 
Agentes para a província de S. Paulo : 

ir, ■crE»Tor«ff <Sc G. 
10 -7. (3" e sabba.;  

Commandante o 1- tenente £. Prado Seizas 
SaliirfL no dia IS do aorreat* ao moio dia para: 

ParunutfuA, 
Antonina, 

Santa Catharlna, 
Rio-O r ande, 

Pelotas, 
Porto-Alegro e 

Uontevldão 
RSMbo WTgA e paisageiro*. 
Trata-se com o agente 

JoKo Afito&lo Firtira doi Stntei 
Rua Kavl«^r da Slivotra n. SS e S 4 

SANTOS 
NOTA.—R>icebe-se os conhecimentos até 

a vesperada aí>hida do paqnotn, 

Norddeutsclier   LIoyd de 
Brenicn 

Sabida de Santos para 
Lisboa, 

Ãnt^verpla, 
Hamburgo e 

Uremen 
com escalas pelo 

RIO DE JANEIRO e 
BAHIA 

O vapor allemão 

Companhia Ytuana 
Asaembléa «aoral Ordinária 

íilo tendo ttd» logar a asaemblèa geral 
conTOoada para esta data por fiilta de com- 
pftrecimento de aceionistas em numero le- 
g»l, para oonstitair a assemblãa;de ordem 
da directoria convoco de Dovo os srs. accio- 
nistaa a se renuirem em assembléa geral no 
dls 80 do corrente, ao meio-dia, para ,a 
ajreainttgio do relatório e coutas. 

Ontronrn, faço publico que nessa data a 
Mnnbléa geral aelíberará com qualquer 
■omma do capital representada pelos accio- 
niatM que comparecerem, na fôrma estabe- 
leeida no «rt. IS doa estatutos- 

KMríptorio Central da Companhia Ytnana 
OB 8. Paulo, ã de Abril de 1»85. 

O secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

í4'edom.)  _ 4-2 

Companhia Garris de Ferro 
de Sa Pauto 

No ewriptono desta companhia, entrega- 
•etoa ari. acotoniatas o rulatorio que tem de 
ur apresentado & assembléa geral no dia 11 
ioeorrente. . 

S. Paolo, 7 de Abril da 1S85. 
Fioriano Pereira da Silva. 

2 X Superintendente, 

Kmpresiimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Sopreata dinheiro sobre penhores de onro, 
frsU, brilhantes e pedras preciosas. O sen 
eaoriptorio está aberto deeJe as 10 horas da 
idjnM «té 8 horai da noite, à ma de S. loti , 
a. 19. (âO-iÇ i 

esperado no   flra deste mez, sahirá no dia 
10 de Abril. 

Este vapor conduz medico e creada a bor- 
do e tem magniflcas aecmmodaçíJea para pas- 
sageiros de 1' e de 3* classe. 

Fará fretes, passsgana e mais informações 
trata-se cotn os agcntüs 

Zerrenner  Bülon^ & Comp 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua DIreitH n. 40 
 S. PAULO 

CONTRA A  IM?0TENC1A 
o APHRODISIACO 

LiQUEUR nii: vRwiis 
Delicada preparacfto da loltbra dr Alhard p«rí< 

•ombatar a impolsaaiii. 
Eale ímportaDta medioiLcarDto de prineipio* tonl- 

001, aati-espsamodiaos o «lailantea i ÍDteirameD(e 
iiantij da «tcUi prapsrsçflís nooitft», taea Bomo : 
Caothuridaa, phoiphoro, oamnbora, ate., ela., qoe 
Unto Dial fazem a quem imprudesIBmente d'allai 
Dza para reonparar ■■ forçí» perdidaa ladieamos, 
portanto, o L.lcor de Vonus, aniso em sen 
IcaDerD de nm effaita •eRoro para iquelJea qne aof- 
fiem (&D hurrivel mal. Cada íraigo que ODBIS apBDaa 
5 íraDODa, trui nm proipeoto qae eiplioB minoaio- 
■amente u> msdiiamentoii de qao es aom[ae eala 
delienda prepars^So s o fvell mído de cisl-a. Bn- 
conlra-íoem o as a doe tu. Peixoto E»tol- 
la A C>, em frente ao Kotst de Fraoci, 30—8 

O UACllAHEL, 

Ãaeoito hnti da SUva Jaaior 
promotor publico de Batataus, advoga no ci- 
vil ecommercial. lO-.O. 

Badolfo, Tilxtira & C. 
Casa   de   r.ommlsMde* 

SANTOS 
32—RUA VINTJÍ CINCO DB MARÇO - 3^ 

560    105 

Loj.-. Cap.-. 7 de Setembro 
Por ordem da off.-. e do nosso r.-, i,-, v.-., 

convido a todos os nosaoa ii.-. a comparece- 
recem em nossa aug.*. !oj.-. no sabbado 11 
do presente mei, is 8 horas da noito para em 
sesa.'. mag.'. proceder-ae aposse daa II.-. e 
dd.'. eleitaa~para o exercício de 1885 a 1886- 
Igualmente convido a todos oa rr.-.ii.-.de 
outras ooff.., qje queiram honrar-nos com 
soas .preaeoças e de saa« üll.-. familias 
para mais abrilhantarem esta nossa sess,-. 
na ^ual haverá também inio. *. 

S. Paulo, 6 de Ãbril-de 1885. 
0 Secret.-. 

4—3 /. Madruga. 

ESPECIFICO 
 ' OONTU A 

Embriíi guez 
PREi'ARAÇAO ÜO 

Dr. Pockiaga, da Rússia 
Hlo iori pceoíM raforirmoi iqni ae eoDaeqo■■■!•• 

dteaUdaraa qa* o tarrival vieio da ambriagaei tam 
traiido 1 ioeiadailo • a ■qaallai cojo habito invato- 
rado ii babidsi alaaoliau DIO ODaoDfra reptesiilo 
alguma qne toliia a loa «oatiiioicio ; DIO laria pre- 
oiaa íato para que aptaioatando ao pabíieo a preaia- 
BS dtaootMrla do dr. Puakingi, /uita laasnheoida a 
iopirtanait daela praparaflo qne la>B «ido raMblda 
oom f rande Mliilaçlo por toda a Buropa • Anaríaa 
do Nona 

Cua ■ «pplttattú daita «apegiaM, a peatoa por 
maia viaiada á •mbriatnra lamn Iil avenSa á» ba- 
bidu alaoalloas, qna jamaii poderí aa habitaar a •■- 
lai i ialo perqaa id o ahairo i biittnte para revol- 
tar-lhe o eilt.maga o aaoaar-lba nenasaa. 

Bita praparaçlg anjo prapo eili ao alaanaa de la- 
dos, aaauatra-aa 

PKKÇO   DO rBASCO 4$000 
UntsoB dapotitaríDi oa ara. PeIxotO B*lel- 

la A C^, em fraote ao Hotel da Franga.       39—8 

O ADVOGADO 
Dr. Lniz Cândido da Rocha, Szon sua re- 

■ideacia na cidade de Gapivar^ e também 
advo^ nos municípios circnmvisinhoa. 
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LAROZE2 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

lODUFlETO do FOX.A-SSXO 
APPBOVADO PBL* IVÜIá. DB HTOIBNG nO BRASIL 

Todo O mundo co□he'^e as propricila- 
daa do lodureto da potássio. Os UKIíK 
dlsUtictoameiiicas dii Faculdíide do iiipül- 
claa de Paris, a priDCipalmentc o:: Sõrs 
Drca RiooRD,  BLíNCIB, TBüUSSKIU. 
NÉLATON,  ^lORRV, ItOOEH, obUtimiO 09 
ineltiorca NSUIULIOS IID traliim''iitú das 
■Jlaootea escrophulosos. Ij'mplintt- 
Oaa. OfefióroeaB, lubarculoL^aQ, nos da 
oairi* daa oteos, doa tumores kriiti- 
ooa, a* BBpalra ou bni:ia. c'.>s mo- 
laatiaa ofaronioan da iii^llc. da agrura 
do MUigna, doa Bcoiaoitc- secunda- 
rlaa • fwrclarloa da EyphlUs, ato. 

.Minoa dopoaltos aohfto-ao os seguintes produotos da J.-P. Laroie: 

XAROPE UBOZEi 

XIRPPE SEDATiV0.4r;;*4«BRQMURET0 DE POTÁSSIO 
OnmSpUainde, HjTBUrloo.DEmaa dsS. Qay, Inaomnia dan Crloncai dmnnls n dantigla. 

XAROPE FERRUG!N0S0X^.3S.;ri'.PR0T0-!0DURET0«.FERR0 
GnUra a Anamlv, Gbloro-AaauiLa. G^rsa palliJcia, rioraa brauoai.BBoliltlamo 

 •^t*-i.  

gtptith ta tiiis u tett ^lastríu da ^utS 
Fftrls, J.-P. LAROZE e   C's Pharmaceuticoa 

Esto agente poderoso administrado em 
solução com agu3, (cm por inconveniente 
o irritüT a mucosa úii e.!loniago e deter- 
min^r acccssos ffiislKiltjieus, 

Em vLsla(l'islo,e! médicos acima nien- 
ciuuiLdüs (.'scoltiorüjpurexoi|Mcnled'este 
^arIlo^o ri^mcdio. o Xa-rope do casoa 
da laranja amarga ds Laroze, o qual, 
por !^UJ aivíio tunicu suiiro o.s or^ilus do 
ü{i|>artlliu digestivo, raciliUtaabHor|itiÍo 
lie ludiiriílo du |IULL1;BíO, prflvine quãl- 
i]iic]'irritiiri!o e pi'riiiilli>i.[ue se continuo 
D tral^iineulo sciu lc:inor de ntnl:iim 
accideulculâcompluUireãtabeiaclmento. 

^f 

,.;;4t-?,.TÔNICO, ANTNERIfOSO 
u OAstrÉtfls. OastralgLaia Dyipepelai Dor«i « GalcabraAii d «■tomafio. 

\iiii\ ̂ s^^^^^^^^^^^^^mm\ 

Theatro S. José; 
Qolnta-ffin, 9 dt AbtU::'' 

ínítos príMí^, ^. 
DISTAIBUIDOS GR&XIS 

LEMBRANÇAS DE DKSPEDIDA,. ■''?-*' 

para abrilbaatar O    ■->•..-: 

ULTIMO ESPKCTACÜLO 

DO ■ ■ 

Celebre e «vni rival proteaaòr 

AndersoB 
GRANDS CARNAVAL  DirV*^;-■ 

oenças (§ervosas 

Entre oa numerosos   objeotos  ds  Tiídr e 
bom gesto destaca-se 

200^000 
RADICALMENTE CURADAS COM O 

3EA.I40r>E    SEI3A.TIVO 
tie Cuaas d« Lsnnjti amaríu 

m BROlf^URETOde POTÁSSIO 
APFHO^ADO PKLA JUNTA DE HYOIBHB DO BBÂzn., 

em diobeiro 

Um elegante annel com 

o Bromnreto ik. ■'otBHBto d» 
Zi&roBe, como todos os produclos 
fiiios aeste e?tahelecimenIo, é de 
uma pui'1'z.T absoluta, condição india- 
pciiínvcl par^ que se obienlia cfTeilos 
Be<f at!TOB c anodyuotf sobre o eys- 
luiua [)Cn'o:so, 

Dissolvido no Xurope LaroxB de 
Casijas de laranjas amargas, este bn>- 
raureto é UQíversaiincn(« empregado 

 .tm 

eexcluslvamen te iec«Íl«ao pelos maln 
celcbrca médicos de Iodas as fticul- 
dades para combater om cerUia: 
aa aftecfães nervosas do ooratio, 
da vias dlgeatlvaa e respiratoriaa, 
as iievi'<ilglBS, a epllepala, o byats- 
rioD, a dHDça de S- Guy, atnaomnlsi 
daa crianças durante a dentiçio.an 
nma palavra, todas as aUaovSM 
nervo BOB. 
**- 

@ Ne mesma danosito ^cll^se ã venda os seguintes Productos ds J.*f. UROZE: 

f XAROPE LAROZE..rti^^'^,. TÔNICO, ANTl-NERVOSO 
^^ ODITA ai QBBlntFB^ ^oslralgJa», DfBropBJa. Dores 4 CalmbrM d« «■tomiga. 

á XAROPE OEPURATIVO''"?™r^"J*-|OOURETD DE POTÁSSIO 
^y CoDln ai &rr«oçDtt eacrúrulcaas. canoAToans. Tafnar«a branooi. Aoldea (!• ■tStfQ*, 
.^L AooLdantfls BypbiUtlooa iHiuidciticA t t«rotnrlcia. 

è XAROPE FERRUUINOSQ';?r.rr^tiPROTO-10DURETO«FERROi 
âí> Coaln 1 ADomiB. Ciiloia-Ajitmla, CSrea paDIctBa, Florea brauoaa, Bfl"''tti-"—i 
JK  ■>■■■-<■  

$tpMlle ia lídu u ha JAjtriu ii gmjO. 
Paris. J.-P. LAROZE e C*»,  Pharmaceutieoi, 

!, siií Dcs uovs-siiiiT'Piiii, e. 

"O 

Á BMUE2A STEBUA U FSUS Mlía ftlt íu M 

PERFUMARIA-ORIZA 
iti L. LEGRAND, Fornecedor da Curte da flussia, 
   iil a *, 

[•CR£M&ORIZA 

mm S^HONORE/í 
Ma enene imiilt 
alnngvíld tCííC 

a Di'i.ia Á 
TUIlflSCliCIlialUICIIll 

D#    HaClDADI 

Num tutaa O Mtfl (t11ne,| 
Cn HHU tiit ru|u. 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇÃO ÍMÜLSSVÂ 

DrAnquuUerafrBsUjpflllt 
FAX Jaia fpirtai AI urdAi. 

ORIZA-VELDUTÉ 
Saüío paFa rícoila tío 

í'0, «CVCIL. 
üDiliiUTepinifelIa, 

ESS^RIZA 

UojiUdoi peta modd. 

*È 

hnHauTiaLi^ru^nírei^u 
_Jlr* 0<_1> WTnr hfMQM' _ 

' DEJAIEtSiiTHUM r 

BwtitaH dat 
toVHJIaUDflBH   «■ 

Dk í f<KluLATl& n KllàllOl 1 
mam tula» Mam tttíkla        * 

Kiff—pihÉtp,|k,MM»Mtort 
fcstdA. 

m mbtiltnírwa. 

ORIZA-VELOUTÉ 
êdhvrentt à pBílt, 

Prodattada o traladadi» 
dff pacaio, 

ORIZA-OIL|  Olao paca. os  Osibslloa. 

Pfliyuto pnnotpal.- 307. rna aaim-Honor*. Parta. 

Álbuns, artigos de prate eleo< 
troa e bonitas  peças para' ' 
■ula    e   vAranda.    rlooa 

cortes para palotots     c ' 
para  «entaoraa '''' 

canivetes, íV, ,;;'.;■ 
cachimbos e um grande nama- 

ro de artigos próprios para 
seaboras e oavaltaeiroa     -v 

A distribuição será feita de um 
modo imparcial e semmini- 

ma reserva      ..:;.■, 

Grande e imponente 

isnam 
m\m NOVIDtDE 

Lfger du M# 
SORPRESAS E MARAVILHAS 

VSLk 

Sra. Louise Maude Anderson 

o profaaaor Anderaon dará nma UQSú em 

- '4,.':>''' 

AZEVEDO 
ixir de 

■STOIHAQO TONIOODIQESTIVO S 

SAMPAIO 

Pacová 
INTESTINOS 

PHENOL SODIGO 
DE8INFECTANTE-ADSTRINGENTE 

Uloeraa de  toda a espécie 
Oolpaa, rãrlmentoa,  Quetmadurai,  Implgeui, Oooalraa 

Oaapa, Oorrimentos, sto. 
INDUSTRIA      NAOIONAL 

fazendo as sortes e depois mostrando o tiÍÍO 
de aa fazer .    :;,",    ': 

aooiooi/'*^'"" '"''"'"'^ ' »4" ' 
Com JIOÜO, eJtà-ae habilitado a tthÁw 

1 annel onm brilhantes, 
„Com 2$0OO eati-se   habüitado a ganhaf'   . 
"OOIOOO. 

Cora 2$ÜOt. està-aa  habilitado a  gaiàur 
1 aonel com brilhantes. 

aooíooo ^'^^'"^ ^o»»!"*»^» * ««har   , 
Com 3$000 eati-se habilitado a nohaf 

um annel oom brUhaotea.   .TT*.':.' 

TUDO DB GRAÇA^    ' " 
sem.pagamento algam alem do3 preÇM 4i 

entrada qna leráo os do eostoaa, 
ÍitO« 

Camarotes de !■ e deS* ordem. 
Ditos de 3* ordem .   .   . '. 
Poltronas  
Cadeiras ,    ^ 
(Jeraes  

-^: 

\ uuni 

IJATXO 
IAGOA 

fura • 

iusibic- s 
iruVjTai 

KANANGA DO JAPÃO 
i^ova i^gua para o ^oucador 

■ MPOHTADA    >>OR 

RIGAUD  & C,   Períumiatas 
S, Baa ViviBnne, PARIS 

Esta Água extràliida das fldrea do Pinis 
Japonica, pela sua suavidade e suas pro- 
priedades benéficas, excede os cosmeticus 
mais celebres; tendo sido adoptada por 
toiJa a sociedade elegante. 

Uaada no banho, é de um perfumB 
delicioso, onsoJida as carnes e faz desap- 
parecer as ' «.spinhas, comichOes e 
effi o reacendas da peile,   - 

iP 

% 

Bilhetes na oaaa DoUVae* 4ft. 
dastC borasda tarde eot 

dlant« na Mlhat«rta   ' 
do tiieatro 

Phospiiatado 
APEtUTITO RESTAin^ADOII 

Os fiíultartvoj o rMeitam muito ia 
molberaa pbfadu. e íi que amaoMi' 
«ffl, porque em amboi o* catca t ut9 
■ mil e á foniufãa da manca. 

raan, n, nt nrat, u, ^MUí 
1 lia FakMuma 

■■üí-^-Z^-.V-^-.^^ . 

'"-m 
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